
Governador Robinson Faria nega 
ter negociado com facção Cidades #9
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reforçar segurança em Natal Política #3
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Alcaçuz: no 6º dia de conflito, 
aumenta o número de mortes
Conflito entre facções gera mais feridos e mortos no presídio e número total de vítimas agora pode 

passar das 30 pessoas. Por telefone, detento diz que há pelo menos mais quatro mortos  Cidades #10

Terror 
de manhã

Após aparente calma, com a transferência de 220 presos, o presídio registrou cenas de violência mais grotescas ainda na manhã de 
ontem, com presos se enfrentando e guariteiros tentando evitar um novo massacre. Mesmo assim conflito gerou mais mortos e feridos

Terror 
à tarde

Depois do enfrentamento pela manhã, com avanço dos membros do PCC e recuo do Sindicato, detentos incendiaram o pavilhão 3, que 
havia sido tomado. Situação só voltou a ser controlada com a entrada da Polícia, que passou 18 minutos na área interna da penitenciária

Ministro relator das  investigações da Operação Lava Jato no 
Supremo Tribunal Federal, Teori Zavascki, morre em acidente 
aéreo, aos 68 anos. Mais três pessoas estavam na aeronave. Ele 
estava prestes a homologar os acordos de delação envolven-

do a Odebrecht. Ministério Público Federal e Polícia Federal 
abrem investigações sobre o caso. Substituto dele no STF deve 
ser indicado pelo presidente Michel Temer de maneira rápida. 
 Política #2 e 3 
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PF e MPF vão investigar morte de Zavascki
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Política

lava Jato pode ficar 
na mão de ministro 
indicado por temer

clima é de 
estarrecimento 
no Planalto

O artigo 38, inciso 4, 
do regimento interno 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) prevê que 
um relator de processo 
da Corte máxima é 
substituído ‘em caso de 
aposentadoria, renúncia 
ou morte’ pelo ministro 
nomeado para sua vaga 
ou ‘pelo ministro que tiver 
proferido o primeiro voto 
vencedor, acompanhando 
o do Relator, para lavrar 
ou assinar os acórdãos 
dos julgamentos 
anteriores à abertura da 
vaga’.

Os ministros do 
Supremo são indicados 
pelo Presidente da 
República e o que entrar 
na vaga de Teori Zavascki 
vai herdar seus processos. 
Relator da Lava Jato na 
Corte, o ministro era o 
responsável por conduzir 

os desdobramentos da 
maior investigação de 
combate à corrupção 
no País que implicam 
autoridades com foro 
privilegiado.

Seu gabinete vinha 
se debruçado nos 
últimos meses à análise 
da delação premiada 
dos 77 executivos e ex-
executivos da Odebrecht, 
o mais importante acordo 
celebrado pela operação 
até aqui e que aguarda a 
análise do STF para ser 
homologado.

Até então, o ministro 
relator da Lava Jato já 
havia homologado 24 
delações premiadas 
no âmbito da operação 
que implicam políticos 
dos principais partidos 
do país, da base e da 
oposição do governo 
federal.

No Palácio do Planalto, o 
clima é de “estarrecimento to-
tal” com o acidente que ma-
tou o ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Teori Za-
vascki. “Estamos todos cho-
cados”, emendou outro auxi-
liar palaciano. O presidente 
Michel Temer foi informado 
sobre as primeiras notícias 
do acidente quando iniciava 
a participação na cerimônia 
de entrega de credencias de 
oito novos embaixadores que 
chegaram ao Brasil. 

Temer já conversou com 
a presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Carmem Lú-
cia. No Planalto, assessores 
evitam falar sobre a suces-
são de Teori Zavascki, que é 
o relator do processo da Ope-
ração Lava Jato. Mas é fato 
que o presidente Temer tem 
a prerrogativa de indicar o 
sucessor de Teori. Mas nin-
guém sequer quer avaliar 
quando é que isso poderia 
acontecer. 

Ministro do Supremo Tribunal Federal estava no avião que caiu na tarde de ontem no mar de Paraty, no 
Rio de Janeiro; ele havia interrompido quarta-feira recesso para trabalhar nas delações da Odebrecht 

Relator da lava Jato no StF, 
teori Zavascki morre aos 68 anos

O 
ministro do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF) 
Teori Zavascki 
morreu ontem 

(19), aos 68 anos, em um aci-
dente aéreo. Ele já era viúvo e 
deixa três filhos. Membro do 
STF desde 2012, Teori foi o mi-
nistro responsável pelas inves-
tigações da Operação Lava Jato 
na Corte, tratando dos proces-
sos dos investigados com foro 
privilegiado. A morte de Teo-
ri foi confirmada pelo filho do 
magistrado Francisco Zavas-
cki, em uma rede social.

Teori foi nomeado para o 
Supremo pela então presiden-
ta Dilma Rousseff para ocupar 
a vaga de Cezar Peluso, que se 
aposentou após atingir a idade 
limite para o cargo, de 70 anos. 
Quarta-feira, ele tinha interrom-
pido o recesso para determinar 
as primeiras diligências nas pe-
tições que tratam da homologa-
ção dos acordos de delação de 
executivos da empreiteira Ode-
brecht na Operação Lava Jato.

Teori Zavascki nasceu em 
1948 na cidade de Faxinal dos 
Guedes (SC), e é descendente 

de poloneses e italianos. Apro-
vado em concurso de juiz fe-
deral para o Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF4) 
em 1979, ele foi nomeado, mas 
não tomou posse. Advoga-
do do Banco Central de 1976 
até 1989, chegou à magistra-
tura quando foi indicado para 
a vaga destinada à advocacia 
no TRF4, onde trabalhou entre 
2001 e 2003. De 2003 a 2012, 
Zavascki foi ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

Respeitado nas áreas ad-
ministrativa e tributária, Zavas-
cki também era considerado 
minucioso em questões pro-
cessuais. “Espero que todos os 
bons momentos apaguem mi-
nha fama de apontador ou co-
brador das pequenas coisas”, 
brincou, ao se despedir da Pri-
meira Turma do STJ, antes de 
ir para o STF. O ministro decla-
rou em diversas ocasiões ser 
favorável ao ativismo do Judici-
ário quando o Legislativo deixa 
lacunas.

Ao longo de sua atuação 
como relator da Lava Jato no 
STF, Zavascki classificou como 
“lamentável” os vazamentos de 

termos das delações de execu-
tivos da Odebrecht antes do en-
vio ao Supremo pela Procurado-
ria Geral da República (PGR).

Entre suas decisões relati-
vas à operação estão a determi-
nação do arquivamento de um 
inquérito contra o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), a transferência da 
investigação contra o ex-depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-

-RJ) para Sérgio Moro e a anu-
lação da gravação de uma con-
versa telefônica entre Lula e a 
ex-presidenta Dilma Rousse-
ff.  Além disso, Teori negou um 
pedido do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para que 
investigações contra ele, que 
estão nas mãos do juiz Sérgio 
Moro, fossem suspensas e re-
metidas ao Supremo.

Sobre as críticas recorren-

tes de demora da Corte em 
analisar processos penais, Teo-
ri disse que “seu trabalho esta-
va em dia”. No fim do ano pas-
sado, Zavascki disse que tra-
balharia durante o recesso da 
Corte para analisar os 77 de-
poimentos de delação premia-
da de executivos da empreitei-
ra Odebrecht que chegaram 
em dezembro ao tribunal.

Durante seu trabalho na 
Lava Jato, chegou a criticar a 
imprensa. Ele disse que deci-
sões sem o glamour da Lava 
Jato, operação na qual ele foi 
relator dos processos na Cor-
te, muitas vezes mereceram 
pouca atenção da mídia. Ele 
também relativizou os benefí-
cios do foro privilegiado, nor-
ma pela qual políticos e agen-
tes públicos só podem ser jul-
gados por determina Corte.

“A vantagem de ser julga-
do pelo Supremo é relativa. Ser 
julgado pelo Supremo significa 
ser julgado por instância única”, 
afirmou o ministro, acrescen-
tando que processos em pri-
meira instância permitem re-
cursos à segunda instância e 
ao STJ, além do próprio Supre-

mo. “Não acho que essa prerro-
gativa tenha todos esses bene-
fícios ou malefícios que dizem 
ter”, comentou Zavascki.

Certa vez, ao participar de 
uma palestra na Associação 
dos Advogados de São Pau-
lo (AASP) ele disse que acha-
va “lamentável” que as pessoas 
que obedecem as leis são, al-
gumas vezes, taxadas pejorati-
vamente no Brasil. “Em muitos 
casos, as pessoas têm vergo-
nha em aplicar a lei. Acho isso 
uma coisa um pouco lamen-
tável, para não dizer muito la-
mentável”, afirmou o ministro.

O ACIDENTE
Um avião bimotor caiu na 

tarde de ontem (19) no mar de 
Paraty, na Costa Verde do Rio 
de Janeiro. Segundo o Corpo 
de Bombeiros, o acidente foi 
próximo à Ilha Rasa. O avião 
saiu de São Paulo (SP) e caiu a 
2 km de distância da cabeceira 
da pista. De acordo com a For-
ça Aérea Brasileira (FAB), ou-
tras três pessoas estavam a bor-
do. Na hora do acidente, chovia 
forte em Paraty e a região esta-
va em estágio de atenção.

// teori Zavascki, ministro do StF: morte em acideente aéreo
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// avião saiu de São Paulo  e caiu a 2 km de distância da cabeceira da pista; na hora do acidente, chovia forte 
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Ministro Teori Zavascki, morto na queda de avião, estava analisando proposta de delação 
premiada de 77 executivos e ex-executivos da Odebrecht que implicam centenas de políticos

PF e MPF vão investigar causas 
de acidente que matou Teori

A 
Polícia Fede-
ral e o Ministé-
rio Público Fe-
deral (MPF) em 
Angra dos Reis 

abriram inquéritos para apu-
rar as causas do acidente aé-
reo que matou o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Teori Zavascki. No 
MPF, o inquérito foi aberto 
pela procuradora da Repú-
blica Cristina Nascimento de 
Melo, que está a caminho do 
local do acidente, em Paraty 
(RJ). Uma equipe de policiais 
federais especializados nesse 
tipo de investigação também 
se deslocou para a região. 

A Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra) divul-
gou nota lamentando a morte 
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Teori Zavascki 
e cobrando que as causas do 
acidente que vitimou o ma-
gistrado sejam esclarecidas 
“com a maior rapidez e trans-
parência possível.” A Associa-
ção dos Juízes Federais tam-
bém pede investigação. “É 
absolutamente fundamental 
que as causas e circunstân-
cias do acidente sejam apu-
radas com a maior rapidez e 
transparência possível”, diz o 
texto assinado pelo presiden-
te da Anamatra Germano Sil-
veira de Siqueira.

A Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB), por 
sua vez, divulgou texto afir-
mando que a morte do minis-
tro “estarrece a todos” e clas-
sificando Teori como “um 
exemplo de parcimônia e res-
ponsabilidade na atuação ju-
dicante”. “Professor universi-
tário e juiz federal de carreira, 
o magistrado Teori Zavascki 
desde 2012 exercia suas ativi-
dades como ministro do STF, 
sendo conhecido por sua dis-
crição, mesmo na presidên-
cia de processos de grande 
repercussão”, segue o texto 
assinado pelo presidente da 
AMB Jayme de Oliveira.

// Teori Zavascki exercia suas atividades como ministro do STF desde 2012, sendo conhecido por sua discrição 

// Em agosto do ano passado militares já estiveram em Natal reforçando a segurança 
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Janot 
elogia 
medidas 
inéditas

Renan também pede 
‘rápido esclarecimento’

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
lamentou a morte do 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), na 
tarde desta quinta-feira, 
19, vítima de um acidente 
de avião. Por meio de nota, 
Janot afirmou que Teori, 
responsável pelas ações 
da Operação Lava Jato na 
Corte, “não hesitou em 
adotar medidas inéditas” 
para a Suprema Corte, 
a pedido do Ministério 
Público Federal. 
“É inegável e 
inquestionável a 
grande contribuição 
que o ministro Teori 
Zavascki deu ao Estado 
Democrático de Direito 
Brasileiro a partir da sua 
atuação como magistrado”, 
escreveu o procurador-
geral. Segundo Janot, 
Teori “honrou o papel 
de magistrado ao 
atuar de forma ética, 
honrada, isenta, discreta 
e extremamente técnica 
durante toda a sua 
carreira”. 
O procurador-geral 
cancelou todos os 
compromissos que 
tinha na Suíça, inclusive 
uma reunião com o 
procurador-geral Michael 
Lauber, para retornar 
ao Brasil. Ele deve 
desembarcar nesta sexta-
feira, 20, em Brasília no 
fim do dia. Visivelmente 
consternado, o 
procurador não quis falar 
sobre o acidente. A PGR 
vai decretar luto oficial. Na 
Suíça, Janot iria tratar da 
ampliação da Lava Jato.

Confira abaixo as notas das 
entidades:  

“Com enorme pesar e 
consternação a Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB) 
manifesta o sentimento de 
luto da nação brasileira com a 
notícia da morte do ministro Teori 
Albino Zavascki, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ocorrida 
nesta quinta-feira (19).
Homem de caráter e 
conhecimento jurídico 
indiscutíveis, Teori pontuou 
sua vida pela retidão de suas 
atitudes. Nos últimos anos, 
ensinou aos operadores 
do Direito e a todos que 
acompanhavam sua carreira 

na mais alta Corte do País ser 
um exemplo de parcimônia e 
responsabilidade na atuação 
judicante.
Professor universitário e 
juiz federal de carreira, o 
magistrado Teori Zavascki 
desde 2012 exercia suas 
atividades como ministro do 
STF, sendo conhecido por 
sua discrição, mesmo na 
presidência de processos de 
grande repercussão. Sua morte 
repentina estarrece a todos.
A AMB manifesta suas 
condolências aos amigos, 
colegas e familiares do ministro.

Jayme de Oliveira
Presidente da AMB”

Anamatra lamenta falecimento 
do ministro do STF Teori 
Zavascki

“Nota de pesar
A Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra) manifesta 
o seu mais profundo pesar pelo 
falecimento do ministro Teori 
Zavascki, ocorrido em acidente 
de avião na tarde desta quinta-
feira (19/01), em Paraty, na Costa 
Verde do Rio de Janeiro (RJ).
A Anamatra homenageia a 
memória do ministro Teori Zavaski, 
magistrado probo, comprometido 
e dedicado à causa da Justiça 
e que, certamente, pelo seu 
modo de agir ponderado, firme e 

discreto, figura como paradigma 
na jurisdição, representando 
uma inestimável perda para o 
Poder Judiciário e para toda a 
sociedade.
Aos familiares e amigos, a 
Anamatra, em nome de todos os 
juízes do Trabalho, externa sua 
solidariedade e condolências 
neste momento de tristeza e 
infortúnio.
É absolutamente fundamental 
que as causas e circunstancias 
do acidente sejam apuradas 
com a maior rapidez e 
transparência possível.
Brasília, 19 de janeiro de 2017.

Germano Silveira de Siqueira
Presidente da Anamatra”

Depois do registro de 
pelo menos 11 ata-
ques a ônibus e rela-

tos de tiros contra delegacias, 
o presidente Michel Temer 
autorizou nesta quinta-feira, 
19, o envio das Forças Arma-
das para reforçar a segurança 
nas ruas de Natal, informou a 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Re-
pública (Secom). O contin-
gente deslocado para a região 
será formado principalmente 
por homens do Exército.

A situação no Estado do 
Rio Grande do Norte se agra-
vou após o motim que dei-
xou 26 mortos na Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, loca-
lizada na Grande Natal. A Po-
lícia Militar voltou a entrar no 
presídio para transferir 220 
homens ligados à facção Sin-
dicato do Crime (SDC), que 
prometeu retaliações.

“Após pedido do governa-
dor do Rio Grande do Norte, 
autorizei o uso das Forças Ar-
madas para reforçar a segu-
rança nas ruas de Natal”, escre-
veu o presidente em sua conta 
pessoal no microblog Twitter.

O emprego das Forças Ar-
madas será para “patrulha-
mento nas ruas do Rio Gran-
de do Norte”, informou o perfil 
do Palácio do Planalto no Twit-
ter. Segundo o Sindicato das 
Empresas de Transporte Ur-
bano de Natal (Seturn), 8 dos 
11 incêndios de ônibus acon-
teceram na garagem da em-
presa São Geraldo, às margens 
da BR-226, no bairro Felipe Ca-
marão. Diante do agravamento 
do quadro de segurança públi-
ca, a prefeitura autorizou que 
táxis, vans escolares e carros 
credenciados fizessem serviço 
de lotação. 

O governo do Rio Grande 
do Norte também solicitou o 
envio de militares para a rea-
lização de varreduras dentro 
dos presídios. De acordo com 
o ministro da Justiça, Raul 
Jungmann, de 8 a 10 dias, os 
militares estarão prontos para 
atuarem dentro dos presídios.

O presidente Michel Te-
mer (PMDB) disse nesta quar-
ta-feira, 19, em Ribeirão Preto, 
que o caos no sistema prisio-
nal do País, com a guerra en-
tre facções e mortes nos pre-

sídios, afeta a segurança na-
cional. É o que justifica, segun-
do ele, ter autorizado o uso do 
Exército para conter as rebeli-
ões. “As Forças Armadas vão 
entrar porque aparentemente 
era uma questão local e come-
çou a ultrapassar as fronteiras 
físicas e jurídicas dos Estados, 
o que acabou gerando, não 
vou exagerar, quase uma ques-

tão de segurança nacional.”
Ele defendeu a legalida-

de da medida, que conside-
rou “ousada”, e reafirmou que 
os militares não terão contato 
com os presos. “Uma das fun-
ções das Forças Armadas é 
manter a lei e a ordem, e esta-
va se estabelecendo desordem 
absoluta. Colocamos (as For-
ças Armadas) para fazer inspe-

ção nos presídios. Elas não vão 
fiscalizar os presos, mas uma 
das coisas que mais agravam é 
a entrada de armas e celulares. 
É aí que eles vão agir.” Segundo 
Temer, os militares devem ini-
ciar as operações em dez dias.

Ao se informado que os 
presos continuam fora de 
controle na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, na Grande 

Natal (RN), o presidente ad-
mitiu que a solução é de lon-
go prazo. “A curto e médio pra-
zos, destinamos R$ 150 mi-
lhões para bloquear os celu-
lares e R$ 80 milhões para as 
revistas, mas depende a cone-
xão com os Estados. Vamos 
fazer trinta presídios no País, 
mas amanhã ou depois não 
vai estar resolvido.”

// Crise

Michel Temer autoriza envio de Forças Armadas 
para reforçar segurança nas ruas de Natal

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), afirmou 
que “roga” pelo esclarecimento 
do acidente que levou à mor-

te do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Teori Za-
vascki.  “Em nome do Congres-
so Nacional, manifesto minhas 
condolências à família e rogo 

pelo rápido esclarecimento 
das causas desse trágico aci-
dente”, afirmou Renan em nota 
de pesar. Teori morreu em um 
acidente aéreo na tarde desta 
quinta-feira, 19, em Paraty, no 
Rio de Janeiro. O ministro era o 
relator no Supremo da Opera-
ção Lava Jato.

Renan enalteceu o traba-

lho de Teori e afirmou que 
o ministro se destacava pela 
“pela seriedade, brilhantis-
mo e tranquilidade na defesa 
do Poder Judiciário e de todas 
as instituições brasileiras”. A 
substituição do ministro Teo-
ri Zavascki precisa, necessaria-
mente, ser aprovada pelo Se-
nado Federal. 

Após pedido do 
governador do Rio 

Grande do Norte, 
autorizei o uso das 

Forças Armadas 
para reforçar a 

segurança nas ruas 
de Natal”

Michel Temer 
Presidente da República
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OpiniãO

O Rio Grande do Norte, 
como todos sabem, é um es-
tado cuja economia depende 
muito do turismo. Natal, sua 
capital, então é invadida nes-
ses meses por centenas de pes-
soas que só querem aprovei-
tar a beleza do mar, das dunas 
e o calor que o sol daqui ofere-
ce. Mas todos concordam que 
ninguém vai querer vir fazer 
turismo numa zona de guerra. 
Esse é outro aspecto triste des-
se conflito que está posto de 
dentro para fora do sistema pri-
sional e nos afeta a todos.

Além do turismo, comér-
cio é outro vetor da economia. 
Imagine quanto de prejuízo os 
comerciantes está tendo nes-
ses dias nos quais ninguém 
quer ficar na rua por temer que 
algo lhe aconteça. Se o comér-
cio e o turismo são afetados, a 
economia como um todo se 
dói. E isso, por decorrência, vai 
influenciar Natal e o Estado. E 
essa má imagem afeta agora 
e afetará no futuro a imagem 
da cidade do sol. Também por 
isso esse conflito precisa ser 
encerrado.  

Não se trata mais de ver a 

questão como um presídio que 
se encontra em rebelião. Alca-
çuz não é mais um presídio. E 
uma zona de exceção. 

Quem esteve ontem pela 
manhã por lá presenciou ce-
nas piores ainda do que nos 
outros dias. Os dois grupos que 
lá se encontram partiram para 
enfrentamento direto. E os que 
fazem parte do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) aca-
baram conseguindo uma van-
tagem. Antes acuados pela 
quantidade do Sindicato do 
Crime (SDC), que teve 200 ho-
mens transferidos, os deten-
tos que promoveram a matan-
ça de 26 pessoas partiram para 
cima de seus inimigos. E con-
seguiram tomar o pavilhão 3. 
No conflito, novos mortos e fe-

ridos. No final da tarde a Polícia 
entrou no local e, ao que pare-
ce, uma trégua foi dada. 

Hoje entramos no 7º dia de 
crise, da barbárie em Alcaçuz. 
O conflito começou no sába-
do, seu primeiro dia. A expecta-
tiva é que o quanto antes as tro-
pas das Forças Armadas sejam 
liberadas para atuar nas ruas 
e nos presídios. A população 
também deseja que Alcaçuz 
seja tomada em definitivo pela 
Polícia, numa ação emergen-
cial, que impeça novas mor-
tes; mesmo que para isso seja 
necessário a permanência de 
militares 24 horas por dia lá. O 
que não pode ser aceito é que 
hoje, mais uma vez, a peniten-
ciária registre cenas como as 
dos outros dias, em especial as 

de ontem, quando os guaritei-
ros tiveram de atirar para ten-
tar conter os grupos que guer-
reiam dentro dos limites de Al-
caçuz. É algo que jamais po-
deria se imaginar: em pleno 
século 21, homens guerreando 
como nossos ancestrais mais 
primais, usando pedaços de 
pau e pedra e outros utensílios.   

Quanto mais a crise avan-
ça, mais as instalações se de-
terioram, mais o risco cresce, 
mais a fadiga prejudica o ra-
ciocínio de todos os envolvi-
dos, mais o prejuízo - de todas 
as formas - aumenta. Alcaçuz 
agoniza e nos quer levar a to-
dos para dentro de si. Como 
que um buraco negro da vio-
lência cuja gravidade não dei-
xa escapar ninguém. Como 
uma fera que ruge pronta para 
nos devorar. O desejo de todos 
é pela retomada da sensação 
de segurança, um direito que 
está sendo usurpado por gru-
pos criminosos e suas redes 
de terror; e que nos torna a to-
dos reféns do medo e do caos. 
Isso não deveria ser aceito, sob 
risco de passar a se tornar co-
mum. (Everton Dantas)

Fuga
Direto de Jacumã: o deputado 
Jovair Arantes (PTB-GO), um 
dos candidatos à presidência 
da Câmara dos Deputados 
esteve, ontem em Natal para 
jantar com a bancada federal 
do Rio Grande do Norte. Mas 
não ficou na cidade para 
dormir. Preferiu Recife (PE). 
Os motivos: falta de vaga nos 
hotéis da cidade e o clima de 
terror existente na capital.

Suspeita
Um dos principais 
investigadores da Operação 
Lava Jato, o delegado federal 
Marcio Adriano Anselmo 
pediu a investigação sobre 
a morte do ministro Teori 
Zavascki, “na véspera da 
homologação da colaboração 
premiada da Odebrecht”. 
“Esse ‘acidente’ deve ser 
investigado a fundo”, escreveu 
em sua página no Facebook, 
destacando a palavra 
“acidente” entre aspas.

Odebrecht
Zavascki tinha interrompido 
o recesso para determinar 
as primeiras diligências 
nas petições que tratam da 
homologação dos acordos 
de delação de executivos da 
empreiteira Odebrecht na 

Operação Lava Jato. Mesmo 
com a morte, a previsão é 
que os processos da Lava Jato 
não atrasem. E também há a 
expectativa que o novo relator 
da Lava Jato seja um ministro 
indicado por Michel Temer.

Deu na Veja 

“Veículos de comunicação do 
Rio Grande do Norte também 
estão disponibilizando link 
ao vivo do enfrentamento na 
internet. O Novo Jornal, por 
exemplo, fez um streaming no 
Facebook, que tinha 1,3 mil 
pessoas acompanhando por 
volta das 13h”. E essa nem foi a 
maior transmissão: e um dos 
ao vivo, havia mais de 3 mil 
pessoas ligadas na cobertura 
do NOVO. E em outra, mais 
500 mil pessoas assistiram 
as informações transmitidas 
direto de Alcaçuz.  

Dilma/Temer
O ministro Herman 
Benjamin, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
decidiu convocar mais cinco 
testemunhas para depor 
no processo que investiga 
irregularidades da chapa 
de Dilma Rousseff e Michel 
Temer à eleição de 2014. 
A decisão foi tomada por 
Benjamin após receber o 
relatório com o resultado 
das diligências feitas em 
três gráficas que prestaram 
serviços à campanha 
presidencial dos candidatos.

Pena
Quem for preso por furto, 
roubo e receptação de fios 
elétricos ou telefônicos 
pode ter suas punições 
aumentadas. A proposta 
está na pauta da Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ). O projeto 
altera o Código Penal 
para transformar em furto 
qualificado, com pena de 

reclusão de três a oito anos, 
a subtração de fios ou cabos 
de serviços de telefonia, 
transferência de dados ou 
fornecimento de energia 
elétrica.

Romário
O senador Romário, nosso 
herói do tetra, está propondo 
que veículo estacionado 
sem autorização em vaga 
destinada a pessoas com 
deficiência poderá ser 
apreendido. O projeto 
estabelece ainda que a 
apreensão não eximirá o 
motorista infrator da multa a 
ser aplicada. A inclusão dessa 
penalidade pode fazer com 
que as pessoas pensem mais 
antes de parar de maneira 
irregular nas vagas para 
pessoas com deficiência. A 
relatora, senadora Fátima 
Bezerra (PT-RN), concorda.

Agricultura
O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Agricultura, da Pecuária 
e da Pesca (Sape), pagou a 
contrapartida do Garantia 
Safra 2015/2016 para a 
região II. Foram repassados 
R$ 2.468.502,00 aos 64 
municípios que compõem a 
área. 

Os prejuízos do conflito 

ZUM  ZUM  ZUM

Caos e ordem

Eles não querem saber

Desumanizar é ficar insensível ao sofrimento e condições 
alheias. E as cenas de barbárie e selvageria protagonizadas 
pelos presos da Penitenciária Estadual de Alcaçuz, com cor-
pos mutilados e cabeças empunhadas como prêmio, mos-
tram que o sistema carcerário brasileiro é eficiente em extir-
par a humanidade dos apenados. Além disso, isto prova que 
o Estado foi – e é – incapaz de recuperar presidiários para 
reinserção na sociedade.

As imagens dos confrontos ocorridos entre membros de 
facções criminais, que resultaram na morte de 26 pessoas, re-
velam cenas pertubadoras, mas que não devem ser esque-
cidas. As execuções sumárias chamam a atenção pelo pra-
zer dos algozes ao destrinchar músculos, vértebras e ossos, 
e, por fim, empunhar o que até pouco tempo restava de um 
ser humano. As cenas animalescas foram compartilhadas 
por aplicativos de mensagem, espalhadas com grande rapi-
dez, como rastilho de pólvora, e evidenciam que aqueles que 
testemunham tais imagens sangrentas são tão dessensibili-
zados quanto aqueles que as praticam. Há um prazer mórbi-
do em observar a destruição da máquina humana. A violên-
cia dentro do cárcere mostra que perdemos a inocência, para 
ganhar em aridez e insensibilidade.

O descaso e ineficiência cobraram não só o preço do po-
der público, mas os juros da inoperância. Ao longo das últi-
mas décadas, a Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), órgão responsável por gerir as políticas carcerárias 
do estado, vê, de forma impassível, a degradação do sistema 
prisional, com ausência de investimentos, inefiência e inca-
pacidade técnica de gestores, além da recorrente redução da 
força de trabalho. Estes fatores explicam o porquê das cenas 
grotescas produzidas nos presídios potiguares.

A ineficiência causa desordem. Mas, como preconiza a teo-
ria da física, o caos gera ordem. Neste sentido, a inoperância pú-
blica em recuperar presos acelerou o processo de gestação de 
células criminais. Os presos se aparelharam; desembocaram 
em arranjos sólidos e ativos. O crescimento destes organismos, 
diante da inércia do Estado, é parte da justificativa dos conflitos 
nas cadeias. As facções criminosas alcançaram um novo pata-
mar administrativo, e têm como meta o aumento de clientes, 
bem como tentam frear avanços de possíveis concorrentes.

A crueldade dos presos é um aspecto da míriade de er-
ros que se transformou o sistema penitenciário. É urgente 
a reconstrução total da estrutura carcerária, com reforma e 
construção de presídios e bases sólidas para políticas públi-
cas mais eficientes. Caso contrário, cenas de cabeças decapi-
tadas serão cada vez comuns no nosso dia a dia.   

Eles não querem saber se para um preso ser preso ele pre-
cisa ter cometido um crime. Muito menos atentam ao fato de, 
por isso, matar um preso não significa acabar com o crime. 

Eles também não querem saber se num cenário de re-
belião há muitos mais gente – além de presos – envolvida, 
como agentes penitenciários a policiais militares e civis, sem 
contar os demais agentes de segurança, os paramédicos, 
bombeiros militares, profissionais de imprensa, advogados, 
representantes de instituições religiosas que prestam assis-
tência em presídios e vários outros. 

Eles não querem saber que praticamente toda ação reali-
zada dentro das unidades penitenciárias brasileiras gera re-
percussão aqui do lado de fora, tendo o crime nos presídios 
uma relação mais que direta com a criminalidade nas ruas. 

Eles não querem saber que torcer para uma guerra cam-
pal entre facções fará com que a situação ganhe proporções 
maiores e outros cenários de batalha, fazendo com que nós 
aqui de fora nos tornemos alvos em potencial para o terror.

Eles não querem saber que numa guerra há um vencedor 
e que, nesse caso, uma facção criminosa será declarada vito-
riosa, ganhando mais fama, mais respeito e mais poder para 
jogar contra o Estado. 

Eles não querem saber que ao lado de todo corpo há uma 
mãe, que muito provavelmente tinha sonhos para seu reben-
to e, em nenhum deles, estava a ideia de precisar enterrá-lo. 

Eles não querem saber se pela lei brasileira o preso está 
sob responsabilidade do Estado e, por isso, quando ele morre 
este mesmo Estado é obrigado a arcar com todas as respon-
sabilidades (financeiras) desse acontecimento. 

Eles não querem saber de “amar como próximo como a 
ti mesmo”, mesmo quando se dizem cristãos e enchem as re-
des sociais de frases religiosas e fotos em missas e/ou cultos 
todo santo fim de semana. 

Eles não querem saber de perdão, muito embora peçam 
todos os dias para serem perdoados por suas falhas e dívidas. 

Eles não querem saber de arrependimento, mesmo já 
tendo se arrependido de coisas que sempre tornam a fazer – 
e que sabem, lá no fundo da consciência, que continuarão fa-
zendo, quase sempre em oculto. 

Eles não querem saber que apoiar esse tipo de coisa é 
apoiar um sistema comprovadamente ineficiente (a morte 
como solução para problemas sociais), já usado no passado 
e que nunca deu certo. 

Eles não querem saber que não há o que comemorar nes-
ses dias. Nem querem saber que todos nós perdemos com 
isso tudo. Não querem saber que deveríamos estar chorando 
por essas almas. Eles não querem saber é de nada.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA (PSD), 
SOBRE A INFORMAÇÃO DE QUE O GOVERNO 
TERIA NEGOCIADO COM LÍDERES DO PCC

“Não negociei, não aceito, 
não autorizo e não admito”

• O consumo de energia entre 1º e 
17 de janeiro de 2017 cresceu 2,2% 
na comparação com o período de 3 
a 19 de janeiro do ano passado.
• A Prefeitura de Mossoró 
suspendeu as viagens dos pacientes 
para consultas em Natal por conta 

do clima de insegurança registrado 
na cidade.
• Pela quantidade de equipes de 
reportagem, a cobertura da crise em 
Alcaçuz já é considerado o segundo 
maior evento jornalístico do RN 
após a Copa do Mundo.

• O Ministério do Trabalho divulga 
hoje os resultados de novembro do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). Os dados 
serão disponibilizados pela internet, 
a partir das 16h30.
• A Petrobras vai receber cerca de 

R$ 81 milhões da empresa britânica 
Rolls-Royce, que firmou acordo 
de leniência com o Ministério 
Público Federal (MPF) no âmbito da 
Operação Lava Jato. 
• Hoje é a posse de Donald Trump 
como presidente dos EUA. 

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Não, Senhor Redator, não 
diria que são os ossos do ofício 
do jornalismo os velhos deve-
res da indagação. Ora, é a sua 
carne mais nobre. Minha ge-
ração aprendeu nos manuais 
que hoje dormitam na quietu-
de das estantes que a entrevis-
ta é socrática. Nasce da busca 
que é lançar perguntas diante 
do desconhecido que se quer 
saber, e transmitir. Não per-
guntar é não saber. A menos 
que nesses tempos moder-
nos de redes sociais se quei-
ra fazer do jornalismo uma 
tarefa de só retransmitir sem 
questionar. 

É nos grandes episódios, 
marcados pelo trágico e o gro-
tesco, principalmente envol-
vendo o jogo de poder, que o 
jornalismo parece submeti-
do a grandes testes. A socie-
dade tem muitas trilhas, mas é 
no jornalismo que espera en-
contrar a riqueza das contra-
dições. No mundo de ontem, 
aquele no qual ainda vivi, há 
quase cinquenta anos, uma 
velha e ranzinza boutade ensi-
nava: a verdade vem por entre 
os estilhaços. Não está nas pe-
dras. Nem nos vidros. Mas na 
pedrada se lançada para partir 
a vidraça. 

A rebelião de Alcaçuz ao 
longo de cinco dias acabou 
sendo um teste de como há 
de ser sempre este ofício do 
jornalismo. Ficou claro quem 
só retransmitia os fatos, qua-
se sempre não apurados, mas 
retirados dos despachos e bo-
letins oficiais, e quem subme-
tia as informações ao atrito da 
contradição. O texto tem essa 
vantagem: a informação cai 
nas mãos do jornalista profis-
sional como sua matéria pri-
ma, ao contrário da palidez 
que reveste a narrativa quan-
do só repassada sem a indis-

pensável visão crítica.
O que se viu na cobertu-

ra foi a pujança inegável des-
te NOVO jornal a buscar ilu-
minar com o sol da indagação 
todas as áreas sombrias dian-
te do desinteresse intencional 
de alguns blogs, não de todos, 
como se bastasse levar ao lei-
tor as declarações desta e da-
quela autoridade, constituí-
da ou não. Se o jornalismo re-
leva a um plano sem expres-
são a realidade que explode lá 
fora, não terá outro caminho a 
não ser desdizer o que disse se 
pelo menos, numa hora assim, 

não lhe faltar até o pudor. 
As declarações devem ser 

ouvidas e anotadas sem dis-
torção. Mas, transcrevê-las 
como se fossem a última pala-
vra pode levar a notícia a des-
cambar para o território peri-
goso do descrédito se não res-
valar para a servidão. Até que 
se prove o contrário, e mui-
to bem provado, o jornalismo 
serve à sociedade, ao bem-es-
tar individual e coletivo. Na 
vida pública, servir é um ato 
voluntário que se desejou e 
buscou ao pedir o voto. É de-
ver, pois, fazer o bem, sempre. 
Ou, quando nada, lutar por 
ele. 

Quem acompanhou a 
guerra no calor dos fatos que 
se desenrolavam a cada hora, 
sabe que a verdade não é fun-
cionária pública, não assina 
ponto, não cumpre expedien-
te. Está nos gabinetes oficiais, 
e também entre as cabeças 
decepadas dos prisioneiros 
degolados em Alcaçuz. No jor-
nalismo - é deste ofício - cabe 
procurá-la onde estiver. Sobre 
o mármore nobre das mesas 
solenes do poder ou na pedra 
fria do necrotério. O seu dever 
é trazê-la na concha das mãos 
e entregá-la a cada cidadão. 

Do Ofício 

“A inteligência é um capitão 
que está sempre atrasado 
numa batalha.”
Leon-Paul Fargue

1. DÚVIDA
A polícia, depois de 11 ôni-

bus queimados, dois micro-
-ônibus e tiros contra uma de-
legacia, ainda quer investigar 
se estes fatos estão relaciona-
dos com a rebelião em Alcaçuz 
e a sua chacina com 26 mortes.

2. ALIÁS
Mais singular só a decisão 

da juíza-corregedora do pre-
sídio de Alcaçuz não aceitou 
mais presidiários para a abertu-
ra de vagas necessárias aos 116 
presos que acabaram agora 
transferidos para Parnamirim.

3. TAÍ
Uma novidade para não 

acusar a nossa briosa polícia de 
ser prosaica: policiais encontra-
ram no presídio de Parnami-
rim, celulares, bebidas, armas e 
droga. A polícia descobriu ago-
ra? Que Deus nos proteja...

4. NEM...
Boatos o serviço de inteli-

gência da Polícia Militar conse-
gue antecipar na guerra que en-
frenta contra as facções do cri-
me organizado. Não tem uma 
estratégia. Atua sacudida por 
cada novo fato que explode.

VERDADE? - Manchete da 
Tribuna do Norte: ‘Governo 
negocia com o PCC permuta 
de presos’. O governo negocia 
com facção criminosa, depois 
de desta trucidar vidas e 
destruir patrimônios públicos 
e privados? Será?

AINDA - Não bastasse a 
estranheza da negociação, seria 
gravíssimo e acabrunhado 
recuo se confrontadas com a 
manchete também na edição 
de ontem deste NOVO: ‘Após 
transferências, 14 ataques são 
executados’. 

NOTA - Elegante, mas firme e 
objetiva a nota do ex-governador 
Geraldo condenando qualquer 
negociação com as facções 
criminosas amotinadas. Ele 
que enfrentou sempre que 
a autoridade do Estado foi 
desafiada. 

ATENÇÃO - Tem gente no 
governo que não admite, mas 
é preciso começar a pensar 
na saída para reduzir o valor 
dos repasses aos outros 
poderes. Os gordos saldos 
do Legislativo e Judiciário só 
agridem o bom senso.

COMO - A lei terá que ajustar 
os valores às necessidades de 
cada poder. Os dois poderes 
hoje no RN aplicam cerca de 
R$ 600 milhões. Os recursos 
pertencem à sociedade e 
não apenas a uma rubrica 
orçamentária. 

ALIÁS - Os números 
divulgados são dos dois 
poderes, Legislativo e 
Judiciário. O Ministério Público 
executou 97% do orçamento e 
o Tribunal de Contas, mesmo 
sendo de contas, até hoje, não 
publicou seus custos.

ACIMA - Na recente reunião 
do governo com representantes, 
dois dados foram considerados 
alarmantes: a folha de pessoal 
do Estado aumentou 50% de 
2010 a 2016 e o repasse aos 
poderes já são os maiores do 
país. 

DANO - As cenas no presídio 
Alcaçuz e as chamas nas 
ruas jogaram o Rio Grande 
do Norte nas telas de tevês e 
redes sociais com violência. 
Se fosse apenas aqui a 
brigada governeira já estaria 
culpando a imprensa.

CIÊNCIA - Os jornalistas 
Sávio Hackradt e Dodora 
Guedes foram ao Principado 
de Jacumã a convite do 
consultor Arthur Marinho. E 
lá ouviram uma explanação 
sobre águas termais. Do 
exórdio até a peroração final.

DÚVIDA - Qual foi na guerra 
das facções o desempenho 
na formulação de questões 
dos nossos blogueiros que 
ululam, pulam e pululam, 
como se fizessem o 
jornalismo que o governo 
acha ter sob seus patrocínios?

CHABU - Todas as vezes que 
a sociedade enfrenta grandes 
tensões sociais de efeito 
coletivo, e a comunicação 
exige timbre e coesão, o 
jornalismo profissional 
resiste. Já o amador entra em 
ponto de fusão e derrete.

GOVERNANÇA - O 
secretário Gustavo Nogueira 
encaminhou a esta coluna 
os três primeiros volumes da 
‘Governança Inovadora em 
Ação’. Sua elegância no cartão 
retrata o estilo que, segundo 
Buffon, é o próprio homem.

PALCO

CAMARIM

Ataques – 1
Vocês conhecem alguém que já tocou fogo em ônibus, 

causou pânico a população com depredações, foi detido, 
prestou depoimento e tá pagando alguma pena por isso? 

Queria ver o retrato de um que continue preso! Não dá 
em nada! Por isso essa baderna toda!
Chaguinha Araújo
Via Facebook

Ataques – 2
A impunidade é a grande inspiradora para tanta banda-

lheira e depredação ao patrimônio público e privado, soma-
-se a isso com autoridades incompetentes e frouxas e leis que 
protege mais os bandidos do que cidadãos de bem.
Reinaldo Medeiros
Via Facebook

Ataques – 3
O governo diz que não vai recuar, mas perde de dez a zero 

para os bandidos.
A população vai ficar sem serviço essencial de transporte 

por falta de governo.
Ernesto Viana
Via Facebook

 Crise
Nada disso vai adiantar.
O certo seria construir outro presídio, já que não investe 

em educação.
Renata Dayana
Via Facebook

Segurança
A situação da segurança no estado está fora do controle 

das autoridades, é impossível controlar essas facções crimi-
nosas com o contingente atual de policiais civis e militares 
que o estado tem. 

“É impossível, não adianta procurar culpados, essa situa-
ção já perdura há mais de 10 anos”. SOS!
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

O momento exige a 
colaboração de todos

Desde que teve início mais uma crise no sistema peni-
tenciário brasileiro, a situação da segurança no presídio de 
Alcaçuz (RN) somente se agravou, a ponto de o governador 
Robinson Faria assumir que o presídio está “fora de contro-
le”. A violência, infelizmente, já ultrapassa os muros de Alca-
çuz e invade as ruas não só dá capital como de outras cida-
des do Estado.

O momento é muito delicado e exige de nós muita uni-
dade. Nenhuma divergência política deve impedir o diálo-
go e a busca de alternativas para a garantia da segurança 
pública. O nosso mandato entrou em contato com o líder 
da bancada do RN no Congresso Nacional para que possa-
mos reforçar as reivindicações do Governo do Estado junto 
ao Governo Federal, que incluem o envio das Forças Arma-
das para atuação nas ruas de Natal, da região metropolitana 
e demais cidades atingidas.

Consideremos importante que o Governo do RN esten-
da o convite para debater a crise, já feito ao Legislativo e 
ao Judiciário, a especialistas em segurança, universidades, 
CNBB, OAB, dentre outras instituições e entidades repre-
sentativas, pois o momento é de somar esforços. Não po-
demos de forma algum nos omitir em um momento como 
este. 

A crise do sistema penitenciário brasileiro não come-
çou agora. Ela é reflexo da histórica omissão do Estado, que 
nunca deu a devida atenção à população carcerária do Bra-
sil – a quarta maior população carcerária do mundo. As ce-
nas de terror que estamos testemunhando em diversos pre-
sídios brasileiros, inclusive em Alcaçuz (RN), não podem 
servir para alimentar ainda mais a violência.

O Brasil tem mais de 700 mil presos vivendo em presí-
dios superlotados e expostos a condições extremamente 
precárias. A Lei de Execução Penal, que prevê o direito das 
pessoas privadas de liberdade a trabalho remunerado, edu-
cação, saúde e assistência social, é dramaticamente ignora-
da. A falta de estrutura dos presídios impede que haja a de-
vida separação dos presos por tipo de delito, assim como 
a separação dos presos primários dos reincidentes, como 
prevê a legislação. 

Aproximadamente 250 mil presos sequer foram julga-
dos em primeira instância e são obrigados a dividir o mes-
mo espaço com lideranças e facções do crime organizado, 
sendo por elas cooptados. Devido à lentidão da justiça, as 
prisões provisórias estão se tornando permanentes. Muitas 
pessoas inocentes ou que poderiam estar cumprindo pe-
nas alternativas estão presas ilegalmente. 

Construir mais presídios pode até resolver temporaria-
mente o problema da superlotação e da separação das fac-
ções criminosas, mas não permitirá que as causas da cri-
se sejam enfrentadas, como a fracassada política de com-
bate às drogas, a crescente desigualdade social e a cultura 
da higienização social, responsável pelo extermínio e pelo 
encarceramento em massa da juventude pobre e negra das 
periferias.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Indignação
É o caos se generalizando neste país como uma das con-

sequências do alto índice de corrupção da sua classe política. 
Indignação é o sentimento que isto gera!
Via NOVOWhats

Denúncia
Está acontecendo um processo seletivo para professores 

em Macaíba, com uma fila quilométrica que não anda. Não 
nos atendem, as pessoas ficam horas no sol, chegando a ser 
desumano.
Auricélia Aguiar
Via NOVOWhats

Denúncia – 2
Sou professor por formação. Trabalhei há um ano e ainda 

não fui pago pela Secretaria de Educação. Outros colegas es-
tão em situação análoga e tem caso pior.
Via NOVOWhats

Cobertura NOVO
Moro em Alagoas, mas minha família é toda de Natal. Por 

isso o interesse de ficar informada com vocês.
Maria Alice
Via NOVOWhats

Insegurança no Estado
Enquanto Natal pega fogo, o Exército Brasileiro só vai 

chegar daqui a 10 dias. Dá para entender?
Francisco Jerônimo
Via NOVOWhats

Cumprimentos
Parabéns!
A campanha não espalhe boatos e sim informações de 

vocês é sensacional.
João Ricardo
Via NOVOWhats

Cumprimentos - 2
Graças a Deus que tem o NOVO para nos atualizar com 

informações verdadeiras, afinal, a onda de boatos impera a 
solta.
Arivaldo Oliveira
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Salve Iemanjá! O ano de 
2017 começou com muito axé, 
muitos balangadãs. Meio mun-
do vestindo branco – só pra va-
riar – e com colares de conchas 
ao redor do pescoço. O que era 
moda entre as mulheres ga-
nhou os homens logo no iní-
cio de janeiro pelas praias de 
todo o país. O que ninguém es-
perava era que a mensagem de 
liberdade litorânea e da nos-
sa miscigenação cultural fos-
se tão longe, entrando, por 
exemplo, pelo inverno 2018 da 
Prada.

Em Milão, uma das cidades 
mais importantes para a moda, 
independentemente de gêne-
ro, o desfile da grife italiana é o 
mais aguardado. Não apenas 
por ser o “ouro” da casa e ter o 
prestígio artesanal de mais de 
um século, mas pela busca pela 
normalidade, ainda que isso 
soe estranho. Miuccia Prada, 
no backstage do desfile, falou 
exatamente isso. “Existe muito 
a seguir, muito a fazer. No meio 
disso a gente perde, de alguma 
forma, o que te é normal, natu-
ral. Estamos em busca dessa 
humanidade”, disparou.  

Na era em que todos ga-

nham voz pela internet e mui-
tos anônimos alcançam sta-
tus de influenciadores digitais, 
existe entre nós a necessidade 
de sermos especiais. Poucos 
escapam a isso. 

A equipe de estilo foi em 
busca do comum e escolheu 
estampas abstratas. É um abs-
tracionismo mediano, bem 
cara de sala de espera de hos-
pital. O colorido aparece so-
bretudo em peças de tricô e 
contrasta com a nobreza de te-
cidos – esses sim! – muito es-
peciais: couro e veludo cutelê 
entre eles.

No mais, a cartela de cores 
tem bem os anos 1970. Os cal-
çados são mais pesados e com 
aplicações de tachas e as bol-
sas ganham vida em tom ver-
melho ou pele de animal. Tudo 
nobre e hippie, pra contras-
tar. E é justamente falando so-
bre contrastes que voltamos ao 
nosso litoral, aos búzios. Seria o 
destino a nos ligar com a moda 
internacional? Para o bem ou 
para o mal, o importante é ver 
que foram quebradas barreiras 
internacionais de tempo e es-
paço. Assim como aconteceu 
com a questão de gênero, rela-

tivizar o uso de materiais será, 
num futuro bem próximo, a 
bola da vez.

Poucos anos atrás era im-
pensável que mulheres pudes-
sem usar brilho durante o dia. 
Esse artifício era de festa, da 
noite. Mas o recurso não só ga-
nhou a luz do sol como o apoio 
dos homens. Primeiro vieram 
as camisetas com lantejou-
las e em seguida as peças me-
talizadas. Já não dá pra prever 
onde vamos parar- e se vamos, 
afinal.

As calças recém-apresen-
tadas têm pernas um pou-
co mais largas. É pra combi-
nar com a pegada setentista, 
não que vá pegar de fato. O que 
aparece forte dessa década é o 
corte acinturado para contras-
tar com a parte de baixo. Todos 
os casacos e até trajes devem 
aparecer assim nas lojas. Os de 
um botão com ainda mais es-
paço no comércio e, claro, nas 
ruas.

Aliás, em se tratando de se-
manas de moda, todas as prin-
cipais têm características mui-
to diferentes. Enquanto Mi-
lão consegue estabelecer um 
diálogo mais equilibrado en-

tre passarela e moda de rua, a 
de Nova Iorque é mais comer-
cial e a de Paris um evento à 
parte, com festas em todos os 
pontos da cidade, logo depois 
das apresentações na sala de 
desfiles. 

Outro ponto forte do pró-
ximo inverno, anote, caro lei-
tor: por ser muito baseado em 
décadas passadas, os mode-
los virão com perfume retrô e 
jeitão de brechó. Em algumas 
marcas essa característica apa-
rece mais forte, como na Guc-
ci de Alessandro Michele. Já a 
da Prada não conta com tantos 
bordados.

O mais interessante de se 
ver nas direções criativas é o 
estranhamento que essas vi-
sões diferentes causam. Dei-
xar as coisas como estão seria 
muito conservadorismo, con-
venhamos. Se até os america-
nos elegeram Donald Trump 
o novo presidente dos Estados 
Unidos, no meio dessa onda 
megalomaníaca, não haveria 
nada mais comum que ques-
tionar o medo da mudança.

Em outras palavras: o nor-
mal virou comum, is the new 
black.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Viva o incomum: 
búzios em pleno inverno

+LIDAS

Um avião bimotor modelo King Air caiu ontem (19) à tarde em 
Paraty, na região da Costa Verde fluminense. De acordo com a 
Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero), a 
aeronave decolou às 13h01 do Campo de Marte, em São Paulo, 
com destino a Paraty, com quatro pessoas a bordo. Parte da equipe do NOVO que está trabalhando quase que 24h na cobertura de Alcaçuz.

Empresa contrata mãe 
para que filha com do-

ença congênita trabalhe 
melhor:

Homem é alvejado e 
morre na Avenida Rober-

to Freire:
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Na classificação feita pela Confederação Nacional da Indústria, país ficou na frente apenas da 
Argentina, levando em consideração itens como infraestrutura, logística e ambiente macroeconômico

Brasil ocupa penúltimo lugar em 
competitividade em ranking cni

O 
Brasil ocupa o 
penúltimo lugar 
na classificação 
geral de compe-
titividade em um 

ranking de 18 países, à frente 
somente da Argentina. O resul-
tado está no estudo Competi-
tividade Brasil, divulgado on-
tem (19) pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Para determinar a competiti-
vidade, foram levados em con-
ta nove fatores, entre eles, infra-
estrutura e logística, disponibi-
lidade e custo da mão de obra 
e do capital, ambiente macroe-
conômico, peso dos tributos e 
educação.

O ano de referência da pes-
quisa é 2016. Segundo a CNI, 
os países incluídos no estu-
do foram escolhidos em fun-
ção de suas características eco-
nômicas, sociais e da natureza 
de sua participação no merca-
do internacional. Esta é a quin-
ta edição do relatório, publica-
do pela primeira vez em 2010.

Nos rankings por quesito, o 

Brasil ocupou a pior posição – 
o último lugar – em disponibi-
lidade e custo do capital, com 
a mais alta taxa de juros real de 
curto prazo e o maior spread 
(diferença entre as taxas que 
os bancos pagam para captar 
recursos e as que cobram dos 
consumidores) da taxa de ju-
ros. O país também ficou mal 
posicionado em ambiente de 
negócios e ambiente macroe-
conômico: em ambos os que-
sitos ficou em penúltimo lu-
gar, outra vez à frente apenas 
da Argentina.

De acordo com a CNI, os fa-
tores que influenciaram na bai-
xa posição em ambiente ma-
croeconômico foram inflação, 
dívida bruta e carga de juros 
elevadas e baixa taxa de inves-
timento. No quesito ambien-
te de negócios, o país é puxa-
do para baixo pelo desempe-
nho ruim nos subfatores buro-
cracia e relações de trabalho e 
eficiência do estado e seguran-
ça jurídica.

O melhor posicionamento 
do Brasil foi no fator educação, 
com o país em nono lugar en-
tre 15 países para os quais há 

informações disponíveis sobre 
o assunto. O resultado em edu-
cação se deve ao bom desem-
penho do país em gastos com 
educação, subfator no qual o 
Brasil ocupa o quarto lugar. A 
CNI ressaltou, no entanto, que 
o país teve desempenho fraco 
em outros quesitos.

Apesar de estar em posi-
ção intermediária no ranking 
de matrículas no ensino supe-
rior, por exemplo, o Brasil ocu-
pou o décimo primeiro lugar 
entre 13 países para os quais 
há informações disponíveis so-
bre conclusão da faculdade ou 
universidade. No quesito qua-
lidade da educação básica, o 
país está em décimo segundo 
lugar entre 14 dos países pes-
quisados com mecanismos de 
monitoramento.

O primeiro lugar na classifi-
cação geral da pesquisa é ocu-
pado pelo Canadá, seguido 
pela Coreia do Sul, Austrália, 
China, Espanha e Chile. Entre 
os fatores pesquisados, o Cana-
dá só não figura nos primeiros 
lugares nos quesitos disponibi-
lidade e custo de mão de obra 
e ambiente macroeconômico. 

mariana Branco 
Da Agência Brasil

// custo da mão de obra e do capital contribui para a perda da competitividade da indústria, diz cni

ANTÔNIO PINHEIRO

Dólar $ Comercial:   3,2 Ibovespa: -0,31%  63.950,86

Selic: +13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,413
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O governo federal li-
berou R$ 12 bilhões 
para financiar o pré-

-custeio da safra agrícola 
2017/2018. O valor supera 
em R$ 2 bilhões o montante 
liberado para o pré-custeio da 
safra anterior. O objetivo é es-
timular a economia e melho-
rar as condições da produção 
agrícola do país.

Os recursos permitirão 
aos produtores rurais fazer 
compras antecipadas de in-
sumos, como sementes, ferti-
lizantes e defensivos. O finan-
ciamento antecipado deve 
atingir primeiramente as cul-

turas que são plantadas no 
verão, como soja, milho, ar-
roz, café e cana-de-açúcar.

Os recursos serão oferta-
dos pelo Banco do Brasil, a 
partir de captações próprias 
da Poupança Rural e de de-
pósitos à vista. Os médios 
produtores terão acesso ao 
crédito por meio do Progra-
ma Nacional de Apoio aos 
Médios Produtores Rurais 
(Pronamp), com taxas de 
8,5% ao ano e teto de R$ 780 
mil. Já os grandes produtores 
poderão financiar até R$ 1,32 
milhão, sob encargos de 9,5% 
ao ano.

O anúncio da libera-
ção do crédito foi feito on-

tem (19), em Ribeirão Pre-
to (SP), pelo presidente do 
Banco do Brasil, Paulo Ca-
ffarelli, em cerimônia que 
contou com a participação 
do presidente Michel Temer, 
do governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, e outras 
autoridades.

Segundo Temer, a agricul-
tura é a área que tem susten-
tado a economia brasileira, 
que vive um momento de re-
cessão. “O agronegócio é tão 
sustentador da economia na-
cional, que não precisa muita 
coisa, o que é preciso é finan-
ciamento, isto sim, e é o que 
estamos fazendo no momen-
to”, afirmou Temer.

// Agronegócio 

Governo federal libera R$ 12 bilhões para 
pré-custeio da safra agrícola 2017/2018 
Da Agência Brasil

// Governo quer estimular economia com produção agrícola

PRODUÇÃO 
RECORDE

De acordo com o 
último levantamento 

da Companhia 
Nacional de 

Abastecimento 
(Conab), a produção 

de grãos na safra 
2016/2017 pode 

chegar ao número 
recorde de 215,3 

milhões de toneladas. 
O volume representa 

um aumento de 
15,3% em relação à 
safra anterior. Para 

2017/2018, o governo 
também espera um 

volume expressivo de 
produção, que pode 
chegar a 271 milhões 

de toneladas.

Presidente da República revela, em discurso, que o primeiro passo é superar a recessão 
porque depois virá o crescimento; “essas são as fases que temos de atravessar”, destaca 

Brasil tende a crescer e alcançar 
o ‘pleno emprego’, afirma Temer

O 
presidente Michel Te-
mer (PMDB) disse on-
tem  (19), que o País está 
começando a sair da re-
cessão econômica e que, 

depois disso, o Brasil tende a ter cresci-
mento e alcançar o “pleno emprego”. A 
afirmação foi dada, em Ribeirão Preto 
(SP), durante discurso na assinatura do 
aporte de recursos no valor de R$ 12 bi-

lhões do Plano Safra 2016/17.
“Pegamos o Brasil numa posição ex-

tremamente delicada, com uma reces-
são extraordinária e por isso digo sem-
pre, o primeiro passo é superar a reces-
são. Superada a recessão é que vamos 
para o crescimento e do crescimento ao 
chamado pleno emprego. Essas são as 
fases que temos de atravessar”, disse.

Ele falou ainda que, ao observar a in-
flação caindo de 10,70% para 6,3% ao 
longo do ano de 2016, é possível afirmar 
que a política econômica do governo 

está dando certo. “Nós estamos come-
çando a sair da recessão”, afirmou. Para 
Temer, o quadro repercute na queda da 
taxa de juros básica (Selic) e nos juros 
dos bancos. 

“Quando se verifica os juros come-
çando uma queda, não só da Selic, mas 
isso naturalmente tem repercussão nos 
bancos, no Banco do Brasil, que já re-
duziu os juros, como estão sendo redu-
zidos todos os juros dos vários bancos”, 
disse Temer que enumerou conquistas 
de seu governo. Veja abaixo. 

Álvaro Campos e Daniel Weterman 
Da Agência Estado 

Juros no rotativo
Temer afirmou que 
os juros do cartão 
de crédito vão ser 
reduzidos de 480% 
para menos de 200% 
com as medidas do 
governo federal.  Ele 
disse que a redução 
dos juros do rotativo do 
cartão, já anunciada pelo 
Planalto, foi aplicada 
após conversa com um 
cidadão de Tietê (SP), 
município onde Temer 
nasceu. 
“Ele disse: não aguento 
mais juros do cartão a 
480%. Chamei a área 
econômica e disse: não 
é possível isso. Em dois 
ou três dias de diálogo 
com o sistema bancário, 
me permitiu pouco antes 
mesmo do Natal anunciar 
que não será mais 480%, 
será menos de 200%, que 
ainda é muito mas diminui 
quase pela metade”, 
afirmou Temer.
O presidente também 
deu ênfase à queda 
progressiva dos juros, 
que, afirmou, estão tendo 
impacto nos juros dos 
bancos ao consumidor. 

PEC do Teto
Temer afirmou também 
que o teto para os 
gastos do governo 
federal é um limite geral 
e que, assim, é possível 
destinar mais recursos 
a um setor, desde que 
se tire do outro.  “Nós 
podemos prestigiar certos 
setores, tirando de outros, 
de uma obra aqui, outra 
ali. Setores importantes, 
como saúde, educação e 
também o agronegócio, 
serão prestigiados”, 
afirmou em resposta 
a uma pergunta sobre 
qual será o aumento nos 
volumes destinados ao 

// Presidente Michel Temer afirmou que seu governo conseguiu aprovar ou encaminhar quatro reformas importantes em oito meses

VALTER CAMARGO / ABr

Plano Safra, que deve ser 
lançado em maio. 
No evento em Ribeirão 
Preto, Temer elogiou o setor 
do agronegócio e disse que 
o governo se apoia nele 
para incentivar a economia 
e gerar empregos. 
Ele lembrou a grande 
competitividade da cana de 
açúcar e do suco de laranja 
na região de Ribeirão Preto 
e fez um paralelo com sua 
administração, que também 
busca sempre uma maior 
eficiência.
Já o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), também presente 
no evento, disse que o 
Brasil tem uma vocação 
para ser campeão mundial 
em segurança alimentar. “E 

campeão da paz também, 
porque não haverá paz sem 
alimento para as pessoas”, 
pontuou. Ele lembrou 
que nos últimos anos a 
produção do agronegócio 
brasileiro cresceu muito 
acima da expansão da área 
cultivada. 
O prefeito de Ribeirão, 
Duarte Nogueira (PSDB), 
elogiou Temer e disse que 
o Brasil agora caminha 
no rumo certo. “Não há 
seguimento mais importante 
para ajudar o Brasil a 
superar seus limites do que 
a nossa agricultura, que é a 
mais eficiente do planeta.”

Reformas 
encaminhadas
O presidente da República 

afirmou ainda que seu 
governo conseguiu 
aprovar - ou ao menos 
encaminhar - quatro 
reformas importantes 
em apenas oito meses: a 
PEC do Teto dos Gastos, 
a reforma Previdência, 
as mudanças no Ensino 
Médio e a atualização 
trabalhista. Agora, em 
breve sua administração 
começará a trabalhar na 
reforma tributária. 
“Fizemos muita coisa em 
um período de tempo 
relativamente curto, mas 
ainda temos muita coisa 
pela frente. Precisamos 
simplificar o sistema 
tributário nacional”, 
comentou Temer, sem 
dar mais detalhes. Em 

relação às mudanças 
nas leis trabalhistas, o 
presidente afirmou que 
elas são fundamentais 
para o País e que é preciso 
harmonizar os dois lados 
do setor produtivo, ou 
seja, trabalhadores e 
empregadores.

Previdência
O presidente também 
salientou a importância da 
reforma da Previdência e 
disse que é preciso alterar 
questões como a idade 
mínima.Ele contou que 
esteve recentemente em 
Portugal e, em conversar 
com o líder do governo, 
soube que por lá foi preciso 
até mesmo cortar o 13º 
salário dos servidores 

públicos. “Seria mais 
fácil, para mim, aproveitar 
a presidência nesses 
dois anos e pouco que 
me sobraram, mas nós 
precisamos aprovar 
reformas”, destacou.
Ele salientou a 
importância que seu 
governo dá ao diálogo e 
agradeceu a colaboração 
do Congresso. “O diálogo 
dá certo. O Congresso, 
responsável que é, 
percebe as necessidades 
do País”, disse. “Sem 
o apoio da sociedade 
dificilmente se consegue 
governar. Mas eu me 
refiro à sociedade 
produtiva, não aquela 
que só quer alardear a 
oposição”, acrescentou 
em outro momento.

Presídios
Sobre a crise nos 
presídios, Temer 
comentou que, conforme 
garante a Constituição, 
pediu auxílio das Forças 
Armadas para “manter 
a lei e a ordem”. O 
presidente disse que 
esse “drama terrível” não 
se resolverá do dia para 
a noite e que é preciso 
a junção de todas as 
esferas de governo e 
outras partes envolvidas 
“A União está fazendo 
tudo que lhe cabe”, 
assegurou.

Funai
Temer também 
comentou muito 
rapidamente em coletiva 
de imprensa sobre a 
demarcação de terras 
indígenas.Ele disse que o 
governo está avaliando a 
situação e que o objetivo 
geral é diminuir conflitos. 
O presidente negou que 
haja um “desprestígio” 
com a Funai.
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Sejuc confirma 
mortos e feridos

Polícia prende 
nove suspeitos

Rafael Barbosa
Do NOVO

Robinson Faria garante não ter aberto diálogo com facções que estão em guerra desde sábado na 
maior penitenciária do estado: “Não aceito, não autorizo e não admito” 

Governo nega ter 
negociado com criminosos

O 
governador Ro-
binson Faria ne-
gou durante en-
trevista coletiva 
que tenha nego-

ciado com o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) a transfe-
rência de detentos do Sindica-
to do Crime do RN (SDC) da 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz para a Penitenciária Es-
tadual de Parnamirim. Faria 
afirma ainda que a escolha se 
deu para evitar revide da fac-
ção que teve membros mor-
tos na rebelião que aconteceu 
entre o sábado e o domingo, e 
a ocorrência de um novo mas-
sacre. “Em nenhum momen-
to o governador autorizou ne-
nhum tipo de negociação, seja 
com o PCC, seja com o Sindi-
cato do RN. Não aceito, não au-
torizo e não admito”, enfatizou.

Vinte e seis presidiários fo-
ram assassinados durante o 
motim iniciado pelo PCC, que 
invadiu o Pavilhão 4 da unida-
de e atacou os rivais do Sindi-
cato do RN. Robinson Faria in-
formou também que a opera-
ção que foi iniciada no fim da 
tarde de ontem o objetivo de 
separar os detentos das duas 
facções, que voltaram a se con-
frontar nesta manhã. “Continu-
aremos a fazer essa separação. 
Vai haver reações, mas o Go-
verno não vai recuar”, declarou.

Sobre a presença do Exér-
cito no RN para o auxílio na 
contenção da crise, o governa-
dor alega que já fez a solicita-
ção e a Presidência da Repú-
blica autorizou o envio, contu-
do não sabe ainda quando os 
homens das Forças Armadas 
estarão no estado potiguar.

Ainda como uma tentati-
va de apaziguar a situação, o 
Governo do Estado anunciou 
que vai montar um cordão hu-
mano de isolamento, formado 
por policiais, para impedir o 
contato entre as duas facções 
organizadas.

O anúncio gerou repercus-
são negativa entre os policiais 
e seus familiares, por teme-
res pela integridade física dos 
profissionais de segurança.

O NOVO obteve a informa-
ção de que, por este motivo, o 
Comando Geral da Corpora-
ção conversou com membros 
das duas organizações crimi-
nosas para tentar um acordo 
de paz. A fonte, no entanto, 
não confirmou o resultado da 
conversa. 

Uma alternativa no entan-
to, é separá-los com alguma es-
trutura de material de aço. Se-
gundo o portal G1, a Sejuc es-
tuda colocar entre os pavilhões 
canos de aço que seriam cedi-
dos pela Petrobras para impe-
dir o contato dos apenados.

Durante o dia de ontem, os 
ataques do lado de fora das pe-
nitenciárias se intensificaram, 

atingindo sete município dos 
Rio Grande do Norte, além da 
capital. As ações são uma res-
posta do Sindicato do Crime 
do RN à escolha do Governo 
do Estado por tirar da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz pre-
sidiários ligados à facção.

Vinte e dois ônibus, dois 
micronibus, quatro carros e 
uma caçamba foram incen-
diados em oito diferentes ci-
dades do Rio Grande do Nor-
te: Natal, Macau, Ceará-Mirim, 
Parnamirim, São Paulo do Po-
tengi, Caicó, Touros, Maxaran-
guape e João Câmara.

Em São Gonçalo do Ama-
rante foi registrada uma tenta-
tiva de invasão da garagem da 
empresa Guanabara. Ao todo 
são 10 municípios com regis-
tro de ataque no Rio Grande 
do Norte.

Além das investidas con-

tra ônibus, houve ainda dele-
gacias que sofreram disparos 
em Natal, e um ataque a um 
terminal de ônibus, nas Rocas.

TENTATIVAS
O Presídio Provisório Rai-

mundo Nonato Fernandes, 
na zona norte de Natal (RN), 
foi palco de duas tentativas de 
fuga ao longo do dia dia de on-
tem. Pela manhã, por volta das 
9h, os presos do Pavilhão 01 
iniciaram a escavação de um 
túnel, mas a tentativa de evasão 
foi abortada por agentes peni-
tenciários. À tarde, já às 18h30, 
a mesma ala iniciou a constru-
ção de outro túnel, mas, desta 
vez, policiais militares impedi-
ram a saída de presos.

Nesta segunda ação, tiros 
de advertência foram dispa-
rados, encerrando a atividade 
dos pretensos fugitivos. O zuni-

do das balas também assustou 
à população que mora em resi-
dências contíguas ao presídio.

Segundo o Comandan-
te do 4º Batalhão da PM, Ma-
jor Marcos Antônio de Oliveira 
Lisboa, responsável pelo patru-
lhamento ostensivo da região 
norte da capital, o Presídio Rai-
mundo Nonato virou um “barril 
de pólvora”. “O local está lotado e 
ações deste tipo podem ocorrer 
a qualquer momento. Além dis-
so, os presos estão soltos. Os pa-
vilhões estão destruídos”, apon-
ta. A unidade prisional está com 
celas avariadas desde março de 
2015, quando uma série de mo-
tins danificou as carceragens. 

Em apenas dois dias, a uni-
dade prisional protagonizou 
uma rebelião e duas tentativas 
de fuga. “A situação se agra-
vou com a chegada de novos 
presos”, afirma o comandan-

te. Ele se refere a ação de “per-
muta” realizada pela Secreta-
ria Estadual de Justiça e Cida-
dania (SEJUC), numa tentati-
va de encerrar a atual crise do 
sistema prisional potiguar. Na 
quarta-feira um total de 116 
apenados da Penitenciária Es-
tadual de Parnamirim (PEP) 
foram enviados para a Rai-
mundo Nonato, enquanto que 
119 deste último foram aloca-
dos em Parnamirim. 

Ainda de acordo com Ma-
jor Marcos Antônio de Olivei-
ra Lisboa, a polícia militar vai 
permanecer realizando ron-
das no perímetro do presídio, 
com o auxílio de quatro viatu-
ras. “Vou posicionar meus ho-
mens para impedir novas fu-
gas. Eu, comandante, poderia 
estar no gabinete, mas estou 
aqui impedindo a fuga de pre-
sos”, finaliza.

O secretário de Justiça e 
Cidadania do Rio Grande do 
Norte, Wallber Virgolino, con-
firmou que há mais mortos na 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz após a rebelião ocorrida 
ontem. O secretário afirmou 
ainda que no motim registrado 
na Penitenciária Estadual do 
Seridó, em Caicó, um detento 
morreu e sete ficaram feridos. 
“Não vou dizer um número so-
bre os de Alcaçuz para depois 
não me chamarem de menti-
roso”, disse.

Wallber Virgolino negou 
ainda as declarações a ele im-
putadas pela Época, no site 
da revista, ontem. “Jamais fa-
laria que o governador Ro-
binson Faria, um homem por 

quem tenho grande respeito e 
a quem devo lealdade, desres-
peitou o setor de inteligência, 
que tem trabalhado firme para 
contornar essa crise em que vi-
vemos. Opiniões diferentes po-
dem existir, mas o espírito é de 
união na busca de soluções. Eu 
entrei nessa batalha junto com 
o governador e vamos sair dela 
juntos”, declarou Virgolino, em 
nota enviada à imprensa.

A publicação diz que o se-
cretário afirmou que o gover-
nador desrespeitou o Setor de 
Inteligência do sistema prisio-
nal ao aprovar a transferência 
de detentos da facção potiguar 
Sindicato do Crime (SDC), ri-
val da paulista Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

Segundo o delegado ge-
ral adjunto da Polícia Civil do 
RN, Corria Júnior, 10 pesso-
as foram presos e um homem 
morreu em confronto com 
forças policiais por envolvi-
mento nos ataques operados 
no estado.

O delegado informou que 
os suspeitos portavam gaso-
lina e objetivavam incendiar 
veículos por Natal. No celular 
deles, informou Correia, ha-
via registros de contatos de 
ordens para a prática dos cri-
mes nas ruas. Todo o material 
apreendido será investigado 
pela polícia.

O suspeito que morreu 
após reagir à prisão, de acor-
do com o delegado Correia 

Júnior, foi baleado pelos po-
liciais na Avenida Engenhei-
ro Roberto Frente, em Capim 
Macio, na Zona Sul de Natal.

O delegado geral adjunto 
informou que as investigações 
prosseguem, para a identifica-
ção e prisão de mais gente en-
volvida nos atentados, que es-
tão cooperando com as ações 
orquestradas por membros da 
facção Sindicato do Crime do 
RN.

Entre os detidos está tam-
bém um homem aponta-
do como o autor de um ví-
deo postado no YouTube em 
que ameaça policiais. Além 
dos celulares, também foram 
apreendidos galões de gasoli-
na com os suspeitos.// Wallber Virgolino, da Sejuc: “Não vou dizer o número [de mortos]”

// Batalha campal protagonizada ontem por membros do PCC e do Sindicato do Crime do RN foi transmitida ao vivo em rede nacional

EVERTON DANTAS / NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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BP Choque entra no presídio para acalmar a tensão entre duas facções 
rivais que entraram em confronto; número de mortes ainda não é revelado

Cenas de guerra dentro 
da penitenciária

Por celular, 
detento fala 
em pelo menos 
quatro mortos

“Trabalho é tentar conter 
uma carnificina”, diz diretor

Felipe Galdino, 
Jéssica Petrovna 
e Norton Rafael
Do NOVO

Novas mortes foram 
registradas ontem na 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz. A guerra entre 
membros do Primeiro 
Comando da Capital 
(PCC) e do Sindicato 
do Crime do RN deixou 
um saldo de pelo menos 
quatro mortes, segundo 
relatou por celular 
um preso de dentro 
da unidade. Durante 
a manhã, a situação 
voltou a ficar tensa e os 
dois grupos criminosos 
chegaram a se enfrentar.

Segundo disse o 
preso à reportagem, pelo 
aparelho de um familiar, 
o clima era de horror. 
Ele frisou que a situação 
está praticamente 
insustentável. “A situação 
aqui tá f.... Hoje o negócio 
foi pesado. A gente não 
vai descansar até que 
‘esses PCC’ saia daqui”, 
afirmou.

O preso, membro do 
Sindicato, contou que 
havia, pelo menos, dois 
mortos de cada facção. 
“Eles [PCC] perderam uns 
dois. Conseguimos pegar 
uns dois deles. A gente 
perdeu uns dois irmãos 
também”, confirmou o 
interno.

As mortes foram 
confirmadas ontem pelo 
secretário da Justiça e 
da Cidadania, Wallber 
Virgolino. O Estado só não 
fechou um número que 
indique ao certo quantos 
morreram.

O apenado que falou 
com o NOVO também 
relatou como está a 
situação dentro dos 
pavilhões. Os apenados 
tomaram praticamente 
toda a comida da cozinha. 
Faz tempo que ele não 
come direito também, 
conta. O interno também 
destacou estar há três dias 
sem tomar banho.

Os presos também  
buscam ser observados. 
A todo momento acenam 
para familiares que 
estão no morro onde 
a imprensa também 
se concentra para ter 
uma visão privilegiada 
da unidade. Também 
acenam para os 
fotógrafos. Foi o caso do 
detento que conversou 
com a reportagem do 
NOVO. Ele estava sobre 
o telhado do Pavilhão 
1, quando entrou em 
contato com um parente. 
Na conversa, eles 
combinaram de acenar 
para que o apenado 
fosse fotografado pelos 
fotógrafos que cobrem a 
rebelião.

Durante o conflito de on-
tem em Alcaçuz, a informa-
ção era a de que o diretor da 
unidade, Ivo Freire, havia sido 
atingido por um disparo de 
arma de fogo na cabeça. Teria 
sido por raspão. Depois, a in-
formação era de que teria sido 
uma pedrada. Contudo, o di-
retor negou a informação. Em 
contato com a reportagem do 
NOVO, por telefone, no início 
da tarde, Ivo confirmou que 
foi alvo do ataque dos presos, 

mas disse que passa bem.
“Eles jogaram pedaços de 

pau e pedra contra mim e agen-
tes penitenciários. Nós volta-
mos para o interior da parte ad-
ministrativa do presídio, mas 
ninguém ficou ferido com gra-
vidade. Eu estou bem. Não fui 
baleado”, contou Freire.

Ainda segundo ele, o cli-
ma no interior da penitenciá-
ria era muito tenso. “Os deten-
tos continuam brigando e tro-
cando ameaças. O trabalho da 

polícia e dos agentes peniten-
ciários é de tentar conter uma 
carnificina dentro da unidade”.

Alcaçuz vive momentos de 
tensão desde o último sábado, 
quando membros do PCC, no 
Pavilhão 5, aproveitaram o fi-
nal do período de visitas para 
tomar o prédio e avançar so-
bre o Pavilhão 4, ocupado por 
integrantes do Sindicato. O re-
sultado foi uma matança de 
26 detentos filiados à faccão 
potiguar.

O 
sexto dia de 
crise do siste-
ma prisional 
do Rio Gran-
de do Nor-

te foi marcado por confli-
tos na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta, Grande Natal. No final 
da tarde, o BP Choque en-
trou no presídio para nego-
ciar com os detentos e acal-
mar a tensão entre as duas 
facções rivais, que entraram 
em confronto durante a ma-
nhã. A rebelião foi respon-
sável pela morte de deten-
tos, mas ainda não é possí-
vel precisar quantos presos 
foram mortos.

O BP Choque entrou na 
unidade prisional por volta 
das 17h e permaneceu cer-
ca de 20 minutos para reor-
ganizar os apenados. No en-
tanto, quando a força espe-
cial da Polícia Militar che-
gou à unidade, a situação já 
havia sido controlada pelos 
próprios detentos, que atea-
ram fogo dentro do Pavilhão 
3, possivelmente com o in-
tuito de dispersar o motim.

Ainda no final da tarde, 
agentes da Força Nacional 
que trabalham no policia-
mento externo de Alcaçuz 
prenderam um homem que 
portava munições nas pro-
ximidades da penitenciária. 
Após a saída do Batalhão 
de Choque da Polícia, os de-
tentos passaram a noite so-
zinhos no presídio. A Polícia 
Militar e a Força Nacional 
permaneceram no entorno 
de Alcaçuz para evitar fugas.

Ontem pela manhã a Pe-
nitenciária de Alcaçuz vol-
tou a ser palco de uma ver-
dadeira guerra entre fac-
ções criminosas. Por volta 
de 10h30 a movimentação 
se intensificou dentro do 
presídio. Os disparos e bom-
bas de efeito moral por par-
te dos guariteiros demons-
travam que a situação não 
estava tranquila. Logo uma 
correria tomou conta do 
lugar.

Os internos do Pavilhão 
5, também conhecido como 
Penitenciária Rogério Cou-
tinho Madruga, filiados ao 
Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), conseguiram 
avançar sobre o território 
onde estavam os membros 
do Sindicato do RN, grupo 
criado no estado. Foi então 
que começaram as cenas de 
barbárie, novamente.

O Pavilhão 3 teria sido to-
mado durante a ofensiva do 
PCC. Até então, o prédio era 
dominado pela facção poti-
guar. O Sindicato recuou du-
rante a invasão. Bombas e 
disparos eram ouvidos vin-
dos das guaritas. Os deten-
tos dos dois grupos arremes-
savam pedras ou quaisquer 
objetos que estivessem pró-
ximo contra o outro lado. 
Era uma verdadeira batalha 
por território, imagens mui-
to parecidas com o visto em 
cenas de guerra na televi-
são. Os feridos eram retira-
dos do conflito por compa-
nheiros, carregados em car-
rinhos de mão. Eram deixa-
dos mais afastados, mas sem 
ajuda médica.

Após a correria ces-
sar, cada facção foi para um 
lado. De longe, onde a repor-
tagem estava, em cima de 
um morro próximo à peni-
tenciária, a impressão é que 
as facções se concentravam 
para montar defesas e pla-
nejar um possível ataque. 
Presos, como é uma das ce-
nas mais vistas nesses últi-
mos dias, permaneciam so-
bre os telhados das pavi-
lhões, assim como as ban-
deiras tremulando.

O helicóptero Potiguar 
1, da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), mais 
uma vez foi acionado para 
dar apoio aéreo pela manhã. 
Após o fim do confronto, o 
clima permaneceu tenso, 
mas poucos disparos foram 
ouvidos. Depois do combate 
campal, cada facção parecia 
tentar demonstrar força com 
a voz: o que se ouvia era mui-
tas ofensas de lado a lado. 
“Uh, vai morrer!” era um dos 
gritos de guerra mais proferi-
dos de dentro da unidade.

// Por volta de 10h30 a agitação se intensificou dentro do presídio, com disparos e bombas de efeito moral 

// Detentos dos dois grupos arremessavam pedras ou quaisquer objetos contra o outro lado

// BP Choque entrou na unidade prisional por volta das 17h para reorganizar os apenados

// Detentos do PCC tocam fogo no Pavilhão 3 do presídio  

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Decreto cria Comissão de Reforma 
do Sistema Penitenciário Nacional

O presidente Michel Temer 
criou a Comissão de Reforma 
do Sistema Penitenciário Na-
cional. De acordo com decre-
to publicado no Diário Oficial 
da União de ontem (19), a co-
missão vai avaliar o sistema pe-
nitenciário nacional, acompa-
nhar a implementação do Pla-
no Nacional de Segurança e 

formular propostas para a re-
forma do sistema penitenciário.

O grupo será formado por 
representantes da Casa Civil, 
ministérios da Justiça, Defesa, 
Relações Exteriores, Gabine-
te de Segurança Institucional, 
além da participação do se-
cretário Nacional de Seguran-
ça Pública, do diretor-geral do 

Departamento de Polícia Fe-
deral, do diretor-geral do De-
partamento Penitenciário Na-
cional, e de um representante 
da Secretaria Especial de Di-
reitos Humanos, da Secretaria 
Especial de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial e 
da Secretaria Especial de Polí-
ticas para as Mulheres. 

Serão convidados a inte-
grar a comissão ainda repre-
sentantes do Senado, da Câ-
mara dos Deputados, do Con-
selho Nacional de Justiça e 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) entre outros ór-
gãos. Os integrantes serão in-
dicados pelo presidente e não 
haverá remuneração.

Ministro da Justiça sofre desgaste político com os efeitos 
das rebeliões registradas nos presídios brasileiros e acaba 
tendo de dividir os holofotes com o ministro da Defesa 

Crise na segurança 
deixa Alexandre de 
Moraes na berlinda

P
reocupado com o 
efeito das rebeli-
ões nos presídios 
sobre a já fragili-
zada imagem do 

governo, o presidente Michel 
Temer tomou para si a admi-
nistração da crise após uma 
sucessão de episódios que 
desgastaram o ministro da 
Justiça, Alexandre de Mora-
es. Apesar dos problemas, po-
rém, Temer não planeja subs-
tituir Moraes na reforma mi-
nisterial prevista para ocorrer 
após a eleição que renovará o 
comando da Câmara dos De-
putados e do Senado, em 2 de 
fevereiro.

O titular da Justiça qua-
se foi demitido em setembro 
do ano passado, quando afir-
mou, em Ribeirão Preto (SP), 
que uma nova etapa da Ope-
ração Lava Jato seria deflagra-
da. “Quando vocês virem (a 
operação) esta semana, vão se 
lembrar de mim”, disse Mora-
es, na ocasião, a integrantes do 
Movimento Brasil Limpo. No 
dia seguinte, a Polícia Federal 
prendeu o ex-ministro Anto-
nio Palocci.

Temer custou a acreditar 
nas declarações feitas pelo 
ministro. À época, chegou a 
chamá-lo para explicações 
no Palácio do Planalto Mora-
es afirmou que havia sido mal 
interpretado. Desta vez, o pre-
sidente ficou contrariado com 
o fato de governadores exigi-
rem uma fonte vinculada de 
recursos, a exemplo do que 
ocorre com a saúde e a educa-
ção, para a assinatura do pro-
tocolo de adesão ao Plano Na-
cional de Segurança Pública. 
Nos bastidores do Planalto, o 
embate com os Estados tam-
bém foi debitado na conta de 
Moraes.

Auxiliares de Temer recla-
mam que o ministro da Justiça 
decide sozinho a estratégia de 
comunicação e não combina 

suas ações com o Planalto, o 
que muitas vezes provoca sur-
presas desagradáveis. 

A avaliação do governo é 
a de que a tentativa de Mora-
es de fazer com que todos os 
Estados endossassem o pla-
no de segurança foi um fracas-
so e ainda jogou para Temer 
um problema adicional, pois 
os governadores se queixa-
ram de falta de dinheiro. Não 
foi só: muitos deles disseram 
que apenas construir presí-
dios não resolve.

Em reunião sigilosa reali-
zada na segunda-feira à noite, 
no Palácio da Alvorada, a cri-
se nos presídios foi discutida 
sob o ponto de vista político. 
Mantido sob sigilo, o encon-
tro convocado por Temer reu-
niu, além de Moraes, os minis-
tros Raul Jungmann (Defesa), 
Eliseu Padilha (Casa Civil), 
Sérgio Etchegoyen (Gabinete 
de Segurança Institucional) e 
o secretário do Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI), Moreira Franco.

Ali foi fechada a decisão de 

anunciar o apoio das Forças 
Armadas para fazer vistorias 
dentro dos presídios. Ao lon-
go do dia, Temer havia con-
versado demoradamente com 
Etchegoyen. O diagnóstico foi 
o de que a crise penitenciária 
estava fugindo totalmente do 
controle, podendo se alastrar 
para o Sul e o Sudeste e con-
taminar ainda mais a imagem 
do presidente. 

Desde o início do ano, os 
massacres em presídios do 
Amazonas, Roraima e Rio 
Grande do Norte já deixaram 
pelo menos 119 mortos. Dian-
te desse quadro, considerado 
“gravíssimo”, o governo preci-
sava de uma “ação de impac-
to” para mostrar que não es-
tava omisso. Em conversas re-
servadas, assessores de Temer 
admitem que ele errou, no iní-
cio do ano, quando demorou a 
se posicionar sobre a rebelião 
de presos em Manaus.

Pesquisas em poder do 
Planalto mostram que as prin-
cipais preocupações da popu-
lação, hoje, são emprego, segu-

rança e saúde. Temer enfrenta 
problemas nessas três áreas. 
Já as Forças Armadas são vis-
tas como uma das instituições 
com maior credibilidade.

“O presidente Temer, ven-
do que os governos estadu-
ais necessitavam de apoio no 
cumprimento de suas atri-
buições, não titubeou e colo-
cou à disposição de todos as 
Forças Armadas para debe-
lar a crise nas penitenciárias”, 
afirmou o ministro Padilha à 
reportagem.

Com essa mudança, Mora-
es terá agora de dividir os ho-
lofotes com Jungmann. Seus 
adversários sustentam que ele 
“perdeu pontos” na Esplanada 
e também na política.

Amigo de Temer e do go-
vernador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, Moraes é um 
dos pré-candidatos do PSDB 
ao Palácio dos Bandeirantes. 
“Não vejo fragilidade do Mi-
nistério da Justiça no enfrenta-
mento do problema da segu-
rança pública”, desconversou 
Jungmann.

Tânia Monteiro e Vera Rosa 
Agência Estado

// Alexandre de Moraes, ministro da Justiça: imagem fragilizada no governo

UESLEI MARCELINO

Sistema penitenciário 
do Rio está sob contro-
le, diz governo-  O sistema 
penitenciário do Rio está sob 
controle, e o monitoramen-
to dos presídios não aponta 
risco iminente de que a con-
vulsão verificada em unida-
des do Norte e do Nordeste 
chegue ao Estado, disse on-
tem (19), o secretário esta-
dual de Administração Peni-
tenciária, Erir Ribeiro Costa 
Filho. “Eu não posso prever 

o futuro, usar achismo. Até o 
momento, está sob controle, 
não tem como analisar risco. 
Estamos monitorando. Pode 
acontecer? Eu não sei”, dis-
se Costa Filho. “Em se falan-
do de sistema prisional, mes-
mo dentro da normalidade, 
a preocupação é constante, 
independentemente do que 
está acontecendo no País. Es-
tamos lidando com seres hu-
manos. As pessoas só falam 
do Primeiro Comando da 

Capital (PCC), que não está 
no Rio. Isso traz uma situa-
ção de conforto”, continuou 
o secretário, que espera a vol-
ta ao trabalho dos agentes pe-
nitenciários para esta sexta, 
depois de três dias de parali-
sação. No período, eles inter-
romperam parte dos servi-
ços nos presídios, mantendo 
somente os essenciais, como 
alimentação dos detentos e 
cuidados emergenciais de 
saúde.

O secretário se reuniu com 
o presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio, Luiz Fernan-
do Ribeiro de Carvalho, o De-
fensor Público Geral do Esta-
do, André Luiz Carvalho, re-
presentantes da Ordem dos 
Advogados do Brasil e Mi-
nistério Público, com o obje-
tivo de formar um comitê de 
acompanhamento da situ-
ação no sistema. A primeira 
reunião deverá ser na sema-
na que vem. 

Curta
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C erca de 20 mil candi-
datos que fizeram o 
Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) ainda 
não conseguiram acessar os 
resultados do exame no site. 
A maioria pertence ao gru-
po que fez a aplicação da pro-
va nos dias 3 e 4 de dezem-
bro, por causa das ocupações 
estudantis.

As informações foram di-
vulgadas pelo próprio Institu-
to Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), que ressalta, 
no entanto, que o número já 
diminuiu ao longo da manhã 
desta quinta, embora não te-
nha divulgado quantos ainda 
estão sem saber o resultado. 

O resultado final do Enem 
aponta para um dos piores de-
sempenhos na história do exa-
me, especialmente em lingua-
gens, com quase mil notas zero 
e um único candidato a atingir 
a nota máxima, acertando en-
tre 800 e 900 questões. 

O órgão, junto com o Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) abriu a Con-
sulta Pública que dará aos ci-
dadãos brasileiros a oportuni-
dade de opinar sobre o Enem. 
Mais de 46 mil pessoas já ha-

viam dado suas contribuições 
para as próximas edições do 
exame. A consulta acontece 
até 10 de fevereiro no site do 
Inep.

Três perguntas objetivas 
abordam alternativas de mu-
danças dos dias de aplicação 
de provas e a possibilidade 
de aplicação por computador. 
Uma pergunta discursiva dá 
ao cidadão a oportunidade de 
apresentar sugestões para o 
aprimoramento da avaliação.

Em nota, o órgão afirmou 
que a consulta pública para 
mudança do exame nos pró-
ximos anos, que prevê que o 

Enem seja feito pela internet 
e em um só dia, já teve 80 mil 
respostas. Os 1,3 milhões de 
treineiros que fizeram a pro-
va só terão acesso ao resulta-
do no dia 19 de março, confor-
me previsto no edital.

“Apesar de o portal do Inep 
na internet estar em manuten-
ção, o acesso à Consulta Públi-
ca e aos resultados do Enem 
não foram afetados por esta-
rem hospedados em outro en-
dereço eletrônico. O volume 
de acessos e pro-blemas técni-
cos, contudo, causaram dificul-
dades para alguns participan-
tes acessarem as notas. Essas 

situações estão sendo solucio-
nadas e até o final desta quin-
ta feira todos os resultados es-
tarão disponíveis”, diz o Inep.

A próxima edição do 
Enem será exclusivamente 
para o acesso à educação su-
perior, anunciou o ministro da 
Educação, Mendonça Filho. 
Com a mudança, o exame dei-
xa de ser instrumento de certi-
ficação de ensino médio para 
maiores de 18 anos.

Atualmente, o exame tam-
bém é realizado para a certi-
ficação do ensino médio. Se-
gundo o ministro, essa atribui-
ção será do Exame Nacional 
para Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adultos 
(Encceja), que hoje é direcio-
nado a estudantes do ensino 
fundamental em idade irregu-
lar (a partir de 16 anos).

“Não dá mais para aplicar 
uma avaliação tão abrangen-
te, que exige mais do que o ne-
cessário, àqueles que têm ob-
jetivos distintos, impondo um 
ônus para quem não pensa no 
ensino superior”, disse. Dos 8,6 
milhões de inscritos no últi-
mo Enem, cerca de 1,2 milhão 
queriam somente a certifica-
ção do ensino médio e poucos 
mais de 7,7% deles consegui-
ram a nota mínima.

// Avaliação

Vinte mil estudantes não conseguem  
acessar os resultados do Enem

Relatório da empresa mostra que precipatações ficarão 
dentro da normalidade entre os meses de fevereiro e abril; 
meteorologista aponta para redução do cenário de seca 

Emparn prevê 
aumento do volume 
de chuvas em 2017

O 
Rio Grande do 
Norte deve re-
ceber chuvas 
em maior volu-
me entre os me-

ses de fevereiro e abril. Nas re-
giões Oeste e Central, o prog-
nóstico é que as precipitações 
fiquem dentro da normali-
dade, variando de 400 míli-
metros a 600 mílimetros, se-
gundo informações da Em-
presa de Pesquisa Agropecu-
ária do Rio Grande do Norte 
(EMPARN).

Já para o Agreste e Litoral, 
as chuvas devem ficar abai-
xo da normalidade, variando 
entre 200 e 300 mílimetros. A 
análise foi feita durante o XIX 
Workshop Internacional de 
Avaliação Climática para o Se-
miárido Nordestino, realizado 
esta semana em Fortaleza. 

De acordo com o relatório, 
depois de cinco anos de seca, 
a probabilidade de chuvas 
dentro da média histórica é 
de 40% para os meses de  feve-
reiro, março e abril. O cenário 
inspira cuidados e continuida-
de nas ações de segurança hí-
drica. O prognóstico trouxe as 
probabilidades de cada uma 
das três categorias (abaixo, em 
torno e acima da média histó-
rica) referentes ao acumulado 
de precipitações dos próximos 
meses. Há 35% de possibilida-
de de as chuvas ficarem abaixo 
da média histórica, 40% dentro 
da média e 25% de chover aci-
ma da média.

O gerente de Meteorolo-
gia da Emparn, Gilmar Bris-
tot, que participou do encon-
tro juntamente com pesqui-
sadores de agências meteo-
rológicas de vários estados 

do Nordeste e de agências in-
ternacionais, explica que há 
uma forte tendência de neu-
tralidade nas temperaturas 
do Oceano Pacífico, excluindo 
assim a influência dos fenô-
menos El Niño e La Niña em 
maior intensidade. Essa inde-
finição aumenta a relevância 
da análise das diferenças de 
temperaturas entre o norte e 
o sul do Oceano Atlântico. Se 
a parte sul estiver mais aque-
cida, a Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT) tende a 
se posicionar também ao sul 
da Linha do Equador, atuan-
do de forma mais favorável às 
chuvas. 

De acordo com Gilmar 
Bistrot, essa análise deve ser 
feita bem próximo ao início do 
período chuvoso, dando mais 
confiabilidade à previsão.

 Além desses fatores, tam-
bém são levados em conside-
ração a atividade solar - que 
está entrando em queda - favo-
recendo assim a ocorrência de 
chuvas, e o fato de que ao lon-
go dos anos os meteorologis-
tas observam que após um pe-
ríodo de seca intensa causada 
pelo fenômeno El Niño, se se-
gue um período mais propício 
à ocorrência de chuvas.  

“O ano 2017 está se con-
figurando como um ano de 
transição entre o período seco 
e o período chuvoso. As con-
dições ainda não são ideias, 
mas acreditamos que o cená-
rio de estiagem intensa não 
deve se repetir este ano”, afir-
ma o meteorologista.

Ainda ontem, a Secretaria 
Nacional de Proteção e Defe-
sa Civil reconheceu a situação 

de emergência em 130 dos 
184 municípios do Ceará devi-
do os efeitos da seca. O núme-
ro corresponde a 70% de todo 
o território do estado. 

O decreto de emergência 
cria um sistema jurídico di-
ferenciado para ações de as-
sistência, como atendimento 
com carros-pipa e montagem 
de adutoras de engate rápi-
do. Segundo a Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil (Ce-
dec), a maior parte dos muni-
cípios cearenses em situação 
de emergência é atendida atu-
almente pela Operação Carro-
-Pipa executada pelo Exército 
Brasileiro, cujo atendimento 
abrange as zonas rurais. A Ce-
dec mantém carros-pipa aten-
dendo oito cidades. Em sete 
dessas, o serviço também in-
clui as zonas urbanas.

// De acordo com a Emparn, maior volume de chuvas deverá alcançar as regiões Oeste e Central do RN 

ARQIVO NOVO

// Nota baixa: MEC aponta que mil candidatos tiraram zero nas provas
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Rodriguinho se junta a seleto grupo e é o sexto potiguar na 
história a ser convocado para a Seleção Brasileira

Amarelinha nesse 
ritmo cai bem

// Meia potiguar de 28 anos foi o principal destaque do Corinthians no Campeonato Brasileiro de 2016  e conquistou sua primeira convocação
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RODRIGO GAZANNEL

Leonardo Erys
Do NOVO

N
ove anos de-
pois, o Rio Gran-
de do Norte 
teve um jogador 
convocado para 

a Seleção Brasileira de futebol. 
O potiguar Rodriguinho, de 28 
anos, que é titular e capitão do 
Corinthians, irá vestir a cami-
sa canarinho no jogo diante da 
Colômbia, na próxima quar-
ta-feira (25) no estádio Nilton 
Santos, o Engenhão, no Rio de 
Janeiro. O jogo terá renda da 
bilheteria revertida para as fa-
mílias dos jogadores e profis-
sionais que morreram no trá-
gico acidente da Chapecoense 
em 28 de novembro.  Ele é ape-
nas o sexto atleta do RN a ves-
tir a camisa amarelinha.

Apenas jogadores que atu-
am no Brasil foram convoca-
dos por Tite - e entre eles es-
tava o meia Rodriguinho, que 
trabalhou com o treinador no 
Corinthians. O jogador vive 
sua melhor fase na carreira: se 
firmou como um dos princi-
pais nomes do Timão no elen-
co e ganhou a braçadeira de 
capitão. Hoje, é nome incon-
testável no time titular de Fá-
bio Carrille.

O meia é o primeiro joga-
dor do Rio Grande do Norte a 
ser convocado nesta década. 
Antes dele, o último potiguar 
que vestiu a camisa da Seleção 
Brasileira foi o volante e lateral-
-esquerdo Richarlyson, convo-
cado em 2008, quando defen-
dia as cores do São Paulo. Ape-
sar de ter nascido na capital 
potiguar, o ex-jogador do Tri-
color e do Atlético-MG nun-
ca atuou em clubes potigua-
res, já que saiu ainda criança 
da cidade.

Dos que começaram a car-
reira no estado e tem raízes 
fortes pelo RN, o nome mais 
recente que vestiu a camisa 
amarela foi Souza, que serviu 
a Seleção Brasileira entre os 
anos 1995 e 1996.  O ex-joga-
dor do América, um dos prin-
cipais ídolos da história do clu-
be, contabiliza 11 jogos pela 
Seleção Brasileira, sendo qua-
tro oficiais e com um gol ano-
tado. Na época, Souza entre 19 
e 20 anos e defendia as cores 
do Corinthians.

Na década de 1990, outro 
jogador potiguar também ves-
tiu a camisa amarelinha. O la-
teral-esquerdo Nonato, nasci-
do em Mossoró, se destacou 
com as cores do Cruzeiro, clu-
be com o qual conquistou o tí-

tulo da Copa Libertadores da 
América em 1997. Nonato co-
meçou a carreira no Baraú-
nas e teve uma passagem pelo 
ABC, antes de seguir para a ca-
pital mineira. 

Depois, ainda retornou ao 
Alvinegro, onde terminou sua 
carreira, em 2002. Nonato che-
gou à Seleção Brasileira quase 
duas décadas depois do poti-
guar que o antecedeu, o tam-
bém lateral-esquerdo Mari-
nho Chagas, maior nome do 
estado na Seleção. Marinho 
disputou a Copa do Mun-
do de 1974 com a camisa 
brasileira. 

Antes dele, o primeiro po-
tiguar que vestiu a camisa da 
Seleção Brasileira foi Dequi-
nha, em 1954. Além disso, no-
mes que passaram pelo Rio 
Grande do Norte também já 
chegaram ao time nacional 
como o carioca Nilo Murti-
nho, que passou pelo Améri-
ca em 1919 e jogou a Copa de 
1930.  Além dele, o pernam-
bucano Lula, que passou por 
ABC e Ferroviário-RN, tam-
bém jogou na Seleção na dé-
cada de 1970 e mais recen-
temente o goleiro Weverton, 
que passou pelo América em 
2009, e também está na atual 
convocação do técnico Tite.

Rodriguinho atuou no futsal do ABC
O meia Rodriguinho nem 

sempre teve o prestígio que 
conquistou no Corinthians 
desde a temporada passada 
e que o levou à Seleção. O jo-
gador de 28 anos passou por 
momentos delicados no fute-
bol profissional desde que es-
treou em 2008 com a camisa 
profissional do Alvinegro.

O jogador sempre foi visto 
como uma espécie de jóia no 
clube. Quando subiu ao pro-
fissional, se destacou pela ha-
bilidade, mas, logo na sequ-
ência, acabou sendo preteri-
do por outros nomes e ficou 

esquecido no Elefante.
Ficou tão esquecido, in-

clusive, que acabou sendo re-
passado ao time de futsal do 
ABC no ano seguinte. 

Mesmo longe do futebol 
profissional, conseguiu uma 
chance de atuar no Braganti-
no, no interior de São Paulo, 
onde atuou a Série B de 2010. 
Mas o grande salto na carrei-
ra aconteceu no ano seguinte.

Ele deixou o Bragantino 
em direção ao América-MG. 
Lá, virou dono do time. Vestiu 
a camisa 10, capitão da equi-
pe e grande destaque. Tan-

to que chamou a atenção do 
Milan. 

Saiu da equipe mineira 
como ídolo em 2013 para o 
Corinthians. No time paulis-
ta, num primeiro momento, 
não se firmou. Assim, foi em-
prestado para o Grêmio e Al 
Sharjah, entre 2014 e 2015. 
Retornou ao Timão em 2015, 
quando fez parte, na reserva, 
do título do Campeonato Bra-
sileiro. Em 2016, o meia assu-
miu a condição de titular na 
equipe e foi o grande nome 
do elenco no Campeonato 
Brasileiro do ano passado.

CONVOCADOS

Goleiros: 
Weverton 
(Atlético-PR)
Danilo Fernandes 
(Internacional) 
 Muralha 
(Flamengo)

Laterais: 
Fábio Santos 
(Atlético-MG) 
Fagner 
(Corinthians)
Jorge 
(Flamengo) 
Marcos Rocha 
(Atlético-MG)

Zagueiros: 
Geromel 
(Grêmio) 
Luan Garcia 
(Vasco) 
Rodrigo Caio 
(São Paulo) 
Victor Hugo 
(Palmeiras)

Meias: 
Camilo 
(Botafogo)
Diego 
(Flamengo)
Gustavo Scarpa 
(Fluminense)
Henrique 
(Cruzeiro) 
Lucas Lima 
(Santos) 
Rodriguinho 
(Corinthians)
Wallace 
(Grêmio) 
Willian Arão 
(Flamengo)

Atacantes: 
Diego Souza 
(Sport) 
Dudu 
(Palmeiras) 
Luan 
(Grêmio) 
 Robinho 
(Atlético-MG)

// Campeonato Potiguar

// Segurança

Athirson é 
demitido do 
Alecrim

FNF adia 
Clássico-Rei 
para o domingo

Durou apenas dois 
jogos a passagem 
meteórica do téc-

nico Athirson Mazzoli no 
Alecrim. O treinador, ex-jo-
gador da Seleção Brasilei-
ra e do Flamengo, que che-
gou como grande nome do 
Verdão para o Estadual, foi 
demitido depois de duas 
derrotas nos dois primei-
ros jogos do Campeona-
to Potiguar.  Ele é o primei-
ro treinador na competição. 

Antes, o Potiguar de 
Mossoró já havia demitido o 
técnico Zé Roberto e contra-
tado Dário Lourenço uma 
semana antes do certame 
começar.

Athirson não resistiu ao 
revés diante do Globo de 
Ceará-Mirim na quarta-fei-

ra (18) no estádio Barrettão, 
quando o Periquito perdeu 
o duelo por 3 a 0.  Na primei-
ra rodada, o Alecrim havia 
perdido por 2 a 0 para o Ba-
raúnas na Arena das Dunas. 

O treinador deixa o clu-
be na lanterna da compe-
tição, sem nenhum pon-
to conquistado, sem balan-
çar as redes do adversário 
e com cinco gols sofridos. O 
último colocado ao final do 
certame disputará a Segun-
da Divisão do Estadual na 
próxima temporada.

Com a demissão de 
Athirson, o técnico Edson 
Alves, que treina o time sub-
20 do Alviverde, assume o 
cargo já no jogo diante do 
Assu, no próximo domingo 
(22).

A Federação Norte-rio-
-grandense de Fu-
tebol (FNF) adiou a 

Clássico-Rei que acontece-
ria no sábado (21) para o do-
mingo (22). A partida acon-
tecerá na Arena das Du-
nas às 16h. A informação foi 
dada ontem pelo presidente 
da instituição José Vanildo.

Havia a possibilidade, se-
gundo o dirigente, da par-
tida sequer acontecer por 
conta da situação que passa 
Natal com a guerra entre as 
facções Sindicato do Crime 
(SDC) e Primeiro Comando 

da Capital (PCC).
Isso porque, além da si-

tuação de alerta que vive a 
capital, o policiamento po-
deria ser insuficiente, já que 
a PM está destacada para 
controlar a situação da Peni-
tenciária de Alcaçuz e os ata-
ques na cidade. Apesar dis-
so, o comando geral da Polí-
cia Militar garantiu o efetivo 
para a partida. Assim, o Clás-
sico-Rei acontecerá, mas um 
dia depois do agendado: no 
domingo, às 16h. O jogo é vá-
lido pela 3ª rodada da Copa 
Cidade do Natal.

// treinador ficou apenas dois jogos no comando do periquito

// Após contato com a pM, José Vanildo confirmou Clássico-rei
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DIVULGAÇÃO

CEDIDA

Sobre a atuação 
das facções 

criminosas no 
RN, que tem 
provocado a 
tragédia em 

Alcaçuz e reação 
nas ruas de Natal:

Jornalista Lauro 
Jardim: 

“Facção (Sindicato 
do Crime) manda 

carta com ameaças 
ao governo do RN”.

Jornalista Ailton 
Medeiros:

 “De um passarinho de 
Brasília: 20 advogados 

do RN estão na 
folha do PCC. Há tb 
blogueiros e agentes 

penitenciários”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

Chocantes as imagens ao 
vivo dos presos numa briga 
campal e medieval em 
Alcaçuz exibidas por várias 
emissoras, inclusive com 
transmissão nacional, na 
manhã de ontem, quando 
os apenados resolveram se 
enfrentar diretamente.
Mas era de se esperar que 
a situação chegasse a esse 
extremo, uma vez que há 
vários meses os detentos 
circulam livremente pelo 
presidío...

>> Desativar
Aliás, do que serve Alcaçuz a 
não ser para a carnificina que 
temos visto nos útimos dias?
Não ‘prende’ (as fugas são 
constantes), não recupera/
reabilita (a prova é o que 
ocorreu no último sábado) e 
ainda gera um gasto absurdo 
para o Estado. Teria que 
haver uma alternativa para 
desativá-la.

>> Noite cervejeira
Amigos e cervejas são as melhores coisas do mundo, dizem 

os apaixonados pela bebida mais disputada da estação. 
Então, por que não unir duas coisas em uma única noite 
divertida com o melhor das cervejas especiais?! A ideia 
foi do empresário Flávio Mousinho Filho que recebeu 

amigos e convidados, na noite desta quarta-feira (18), para 
um momento de degustação em celebração ao verão, no 

badalado condomínio Pirangi Villas.
O encontro foi comandado pelo beer sommelier Diego Salem, 
da Eufrates Cervejas Especiais, e contou com cinco opções de 
rótulos - Schornstein Pilsen, Union Witbier, Weihenstephaner 

Weiss, Dogma Hop Lover e Founders Breakfast Stout. 
Além de bate papo e troca de experiências, o momento 

contou com degustação de pratos do Papilas Gourmet, que 
harmonizaram perfeitamente com as cervejas apresentadas.

>>Apoio
Geraldo Melo cita o 
“comentário inacreditável” 
de que o Governo estaria 
negociando com facção 
criminosa para resolver o 
problema no presídio. “Não 
acredito absolutamente 
que seja verdadeira, e 
imagino o quanto deve estar 
incomodando o Governador 
Robinson Farias”, afirmou o 
ex-governador.

Há quem ache que ele está se 
metendo onde não é chamado 
e aproveitando-se da situação 
“para aparecer”, mas o fato é 
que o ex-governador do RN 
Geraldo Melo usou o seu 
perfil no Twitter para divulgar 
publicamente uma espécie de 
‘carta’ ao governador Robinson 
Faria, onde ele comenta 
sobre a crise em Alcaçuz, a 
notícia de que o Estado teria 
negociado com criminosos, 
e faz sugestões ao chefe do 
Executivo.
Melo reconhece a dificuldade 
que é exercer o cargo de 
governador, principalmente 
numa situação de crise 
gravíssima. “Como já fui 
governador também e sei 
como é complicado o seu 
trabalho, tenho evitado o 
mais possível dar palpite 
onde não sou chamado. Hoje, 
peço permissão para dar 
uma opinião de quem torce 
pelo Rio Grande do Norte e é 
contra o ‘quanto pior melhor’”, 
escreveu. 

>> 
Desmentido 

nacional
Com a manchete “No 
Rio Grande do Norte, 

paz no presídio de 
Alcaçuz foi negociada 
com facção”, o jornal O 
Globo publicou ontem 

matéria acusando o 
governador Robinson 

Faria de ele ter 
autorizado a negociação 
entre Estado e o PCC, o 
que teria resultado na 

transferência de presos 
da facção adversária 

Sindicato do Crime do 
RN da penitenciária.

A informação repercutiu 
nacionalmente, e a 

revista Época seguiu 
divulgando entrevista 

com o secretário de 
Justiça Wallber Virgolino 

em que ele afirmava 
que Robinson havia 

ignorado orientações 
dele (Sejuc) e da 

inteligência de transferir 
presos do PCC e não do 

Sindicato.
Mas tanto Virgolino 

quanto Robinson 
negaram. Robinson foi 
à imprensa nacional e 

desmentiu a informação, 
garantindo novamente 

que o Governo não 
negocia com o crime.

>> Rastilho de 
pólvora

Depois de “Alcaçuz”, 
“PCC” e “Sindicato”, o 
nome do governador 

“Robinson Faria” 
disparou ontem entre 
os mais comentados 
do Twitter no Brasil. 
Tudo por conta de 

informações publicadas 
pela imprensa nacional 

- e desmentidas - de 
que o Governo estava 

negociando com a 
facção PCC.

>> Rastilho de 
pólvora

Depois de “Alcaçuz”, 
“PCC” e “Sindicato”, o 
nome do governador 

“Robinson Faria” 
disparou ontem entre 
os mais comentados 
do Twitter no Brasil. 
Tudo por conta de 

informações publicadas 
pela imprensa nacional 

- e desmentidas - de 
que o Governo estava 

negociando com a 
facção PCC.

>> Ação
Pelo 13º ano 

consecutivo os salões 
Anninha e Marianinha 

promovem a limpeza da 
praia de Pirambúzios. 

A ação é simples, a 
empresária Anninha 

Melo chama os vizinhos 
e com eles retira o 
lixo da praia. Neste 

ano, a 13ª edição do 
Praias Belas, Praias 

limpas acontece neste 
domingo (22), às 10h. 
“Os kids e os teens são 

os que mais se engajam. 
Acho ótimo, porque, 
é mais fácil educar os 
jovens e crianças do 

que os adultos”, relata a 
cabeleireira veranista de 
Pirambúzios há mais de 

três décadas.

>> Murro na 
mesa
Para ele, “isso seria o mesmo 
que comunicar diretamente 
aos detentos que o Governo 
não tem força suficiente 
para impôr a Lei, pois estaria 
precisando da concordância 
deles para alguma coisa. 
Curto e grosso: seria o mesmo 
que dividir o poder com os 
detentos”, analisou.
“O Governador precisa, 
imediatamente, dar um 
murro na mesa, desautorizar 
quem quer que esteja neste 
rumo e salvar o seu governo, 
já que salvar a paz e a 
segurança dos governados 
está tão difícil”, sugeriu o 
ex-governador.

Giro pelo 
Twitter...

...do Nos Trends Brasil: “O Teori - Confirmada a morte do 
Ministro Teori Zavascki, aos 68 anos. O relator da Lava Jato 

estava em avião que caiu em Paraty”;

...do publicitário Ricardo Rosado (FatorRRH): “Não sei quem 
vai ganhar no final. Se o PCC, o Sindicato ou a sociedade. Mas 

já há um vencedor: o boato espalhado pelas redes sociais”;

...do prefeito Carlos Eduardo: “Uma ótima notícia para 
Natal: a cidade está fora das regiões com recomendação 

vacinal contra febre amarela”.

>> Big Brother 
do caos

>> Opinião de ex-
governador

George Azevedo entre as belas modelos Manu Banhos, acompanhada de Diogo Almeida, e Isabella Cecchi, 
com Dudu Gadelha, na White Party versão 2017

Encontro do casal Jaime Calado e Zenaide Maia com os amigos jornalistas da Band Nordeste Napoleão 
Castro e Fernanda Martinelli

Diego Salem, Fabiano Ramalho Moreira e Dario Collins em noite cervejeira do Pirangi Villas

Desfile OAMC no Paris Menswear Fall Winter 2017
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Mais ações altruístas, por todos os lados

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)

OPERAÇÃO

SOR
RISO
Mossoró está cheia de orgulho de 

receber pela segunda vez a Operação 
Sorriso, uma iniciativa da ONG de 

mesmo nome que já comemora 
20 anos de atuação no Brasil. Até 

amanhã deve ser fechado o mutirão 
que começou no dia 16 de janeiro, 

para realização de 60 cirurgias de 
correção de fissuras labiais e palatais. 

Além de uma equipe de médicos 
voluntários, o projeto tem todo apoio 

do Hospital Wilson Rosado e do 
doutor Bernardo Rosado. Desde a 

primeira edição que todas as mãos 
estão dadas em prol da qualidade de 

vida dessas crianças. “Graças ao apoio 
dos parceiros, conseguimos aumentar 

o número de vagas para cirurgia, 
de forma a multiplicar os sorrisos. 

Também estávamos ansiosos para 
reencontrar os pacientes operados 

há seis meses e ver as transformações 
que aconteceram em suas vidas”, disse 

Ana Stabel, diretora-executiva da 
Operação Sorriso. Na primeira edição 

do programa humanitário, foram 
operados 53 pacientes.

Para se ter uma ideia da dimensão do 
projeto, ao longo de duas décadas de 

trabalho já foram atendidas mais de 
dez mil pessoas. Algumas passaram 

por tratamento dentário mais simples, 
mas outros cinco mil pacientes 

fizeram cirurgia. Tudo gratuito, graças 
ao esforço de cirurgiões plásticos, 

enfermeiros, anestesiologistas, 
psicólogos, ortodontistas e 

fonoaudiólogos. A equipe inteira é 
formada por voluntários dessa luta 

por diminuir o número de casos no 
país. São 300 mil, segundo dados da 
Organização Mundial de Saúde. No 

Brasil, uma a cada 650 crianças nasce 
com fissuras labiopalatinais.

É muito mais que estética. O lábio 
palatino e a fenda leporina podem 

provocar problemas auditivos, 
infecções crônicas, dificuldades na 

fala e muito dano psicológico. As 
pessoas que não convivem com 

uma criança assim ainda olham com 
espanto. E, sim (!), vê-se claramente 

o preconceito no rosto delas. Por 
aqui, fomentamos uma ideia simples: 
Combatemos com sorrisos. Parabéns, 

equipe!

 
No próximo final de semana o 
programa Petzoo promove na 
praia de Pirangi o 1º Surfing Dog. 
Para levar essa tarde de diversão 
e música, os organizadores 
precisaram fazer um verdadeiro 
mutirão, além de montar estrutura 
para isolar um pedaço da faixa de 
areia. É simples: na praia é proibida 
a circulação desses animais, por 
força de uma lei municipal caduca, 
muito atrasada.

O que se verifica no local é que não 
há sujeira dos animais, mas muita 
gente que é contra a presença deles 
deixa pelo chão as várias latas 
de cerveja que consome, coco, 
palitos de picolé e afins. Então, 
ao invés de cachorros, estamos 
permitindo porcos nas nossas 
praias. As leis precisam ser revistas 
imediatamente, inclusive a de 
Natal. 
Em tempo: o evento conta com o 
apoio da prefeitura de Parnamirim 
e as inscrições para a competição 
são gratuitas.

Mutirão de limpeza
Aninha, uma das cabeleireiras mais 
conhecidas da capital, veraneia em 
Pirambúzios e vê a cada verão a 
quantidade de sujeira deixada na 
areia. É por isso que ela organiza 
uma ação de limpeza com a 
ajuda dos vizinhos. A 13ª edição 
do “Praias Belas, Praias limpas” 
acontece neste domingo. Os jovens 
são os que mais se engajam. “É 
fashion ser educado, preservar 
a natureza, ser ecológico. Não é 
apenas uma atitude bacana. É um 
modo de vida que todos deveriam 
adotar. É uma pena que quem 
limpa, não é quem suja”, comenta.

Cachorrada
na crista da onda

Barbearia
como arte
Ele quer ir longe e está se 
preparando para. Victor Sousa 
é barbeiro do espaço Belezaria 
Homem, em Natal. Deixou Mossoró 
para se especializar na área que 
não para de crescer e tem muita 
gente aventureira. Investir em 
conhecimento é realmente para 
poucos. Pois bem, o gajo acaba 
de voltara de Fortaleza, onde 
participou de um curso com 
Raphael Barber, fundador do 
Barbers Training. O cara se formou 
no Seu Elias, de Belo Horizonte, um 
dos mais renomados do país.
Era o único participante de 
Natal, no meio de uma turma de 
dezenas de profissionais de todos 
os cantos do Brasil. Por lá foram 
discutidas as novas técnicas de 
corte, barboterapia, pigmentação de 
barba e finalização de penteados. 
Planos para o futuro? O rapaz já 
pensa em um curso, ainda esse ano, 
em Londres. 

Equipe de voluntários conta com equipe 
médica multidisciplinar

Bernando Rosado, médico dos melhores 
e que merece nossa homenagem

A alegria de um sorriso não tem preço

MARCELO SANTOS BRAGA

GIOVANNA HACKRADT
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Cultura

Banda mineira Jota Quest 
apresenta amanhã show do 

novo disco no Teatro Riachuelo

A
pós o 
cancelamento 
do que seria 
a primeira 
passagem da 

Pancadélico Tour em Natal 
com um show marcado em 
2016 no estádio Arena das 
Dunas, a banda mineira Jota 
Quest finalmente cumpre a 
promessa e desembarca na 
capital potiguar com a tour 
que promete ser marcada, 
entre outras coisas, pela 
apurada estética visual.

O show baseado no oitavo 
disco em estúdio do grupo, 
“Pancadélico” (Sony Music), 
ocorre amanhã às 21h no 
Teatro Riachuelo, localizado 
no terceiro piso do Shopping 
Midway Mall, e será baseado 
num repertório mais “soul”, 
revisitando a própria origem 
do quinteto, após alguns 
trabalhos sonoramente mais 
voltados ao pop.

O disco lançado no 
apagar das luzes de 2015 
traz colaborações de peso, 
como Stuart Zender (ex-
Jamiroquai), Nile Rodgers 
(Chic) e o principal nome do 
pop brasileiro atualmente, a 
cantora Anitta, que também 
deu a sua contribuição 
para tornar o carro chefe do 
álbum, “Blecaute”, um sucesso 
radiofônico, cujo clipe já 
tem mais de 9 milhões de 
visualizações.

Rogério Flausino (voz), 
PJ (baixo), Paulinho Fonseca 
(bateria), Márcio Buzelin 
(teclado) e Marco Túlio Lara 
(guitarra) voltam à cidade 
após um 2016 marcante para 
a banda que ao longo do ano 
passado comemorou 20 anos 
de estrada.

A capital potiguar não 
recebeu um show da banda 
no período, no entanto, 
recebeu Rogério Flausino 
acompanhado do irmão, 
Sideral, com um show tributo 
à Cazuza, incluindo a faixa 
“Não Reclamo”, poema 
inédito de Cazuza, musicado 
por Sideral, em 2015, 
especialmente para o projeto 

PELA CIDADE...

PSICONAITE

O cantor e compositor piauiense 
Hugo dos Santos estreia seu 
disco homônimo hoje no El 
Rock acompanhado da banda 
paraibana “Rieg” e do potiguar 
“Zé Caxangá e seu Conjunto”. 
Começa às 22h no El Rock 
(Rua Raimundo Chaves, 1892, 
Candelária) | R$ 12 até 22h30, 
após R$ 15

ROLÉ SUNSET NO SÁBADO

Para quem quer curtir um clima 
mais praieiro, a dica é a segunda 
edição do “Rolé Sunset”, que 
além de trazer a estreia da banda 
Dopamina, ainda vai contar com 
MC Priguissa comandando o 
som da noite e discotecagens de 
Ciara Leglam e DJs Tropicana. 
| Começa às 15h em uma casa 
de praia em frente ao quiosque 
20 no calçadão de Ponta Negra 
| R$ 20

JOHNNY HOOKER 

Após rodar o Brasil acumulando 
um público de mais de 200 mil 
espectadores, o show do disco 
“Eu Vou Fazer Uma Macumba pra 
Te Amarrar, Maldito!”, do cantor, 
ator e compositor per-nambucano 
Johnny Hooker, vencedor do 
Prêmio da Música Brasileira, 
retorna à capital potiguar para 
sua despedida. Além dele se 
apresentam também as bandas 
“Manolo” e “Madimboo” | 
Começa às 22h30 no Arma-zém 
Hall (Rua Chile).

VIOLETAS NA RIBEIRA

Fruto da pesquisa “Memória 
da Voz”, realizada pela atriz 
Mayra Montenegro, o espetáculo 
“Violetas”, que traz como fio 
condutor a história da avó de 
Mayra, dona Wilma, retorna 
à Casa da Ribeira (Rua Frei 
Miguelinho, Ribeira) neste 
sábado e domingo. Começa 
sempre às 19h | R$ 16

DANI BLACK EM DILÚVIO

O cantor, compositor e guitarrista 
paulista Dani Black faz uma 
parada em Natal com a turnê 
de “Dilúvio”, seu segundo disco, 
lançado em 2015. No repertório, 
além da faixa-título e das novas 
canções “Areia”, “Seu Gosto” e 
“Maior”, ele interpreta também 
as já consagradas Linha Tênue, 
Aurora, Só Sorriso e Miragem. 
O show de abertura fica por 
conta da cantora Simona Talma. 
Começa às 19h no Seven Club 
Natal (Praça das Flores, Petró-
polis) | R$ 60 (R$ 30/meia).

CÚMPLICES DE UM RESGATE

Para os pequenos, a dica do 
domingo é conferir o show 
“Cúmplices de Um Resgate – 
O Musical”, que reúne parte do 
elenco da novela exibida pelo 
SBT. No repertório, pequenas 
esquetes, danças e sucessos 
da trilha que fez parte da 
novela, como “Cúmplices de 
um Resgate”, “Superstar” e “Pra 
Ver Se Cola”. Começa às 16h 
no Teatro Riachuelo | Ingressos 
variando entre R$ 80 (R$ 40/meia) 

SESSÕES
CINÉPOLIS (Natal Shopping)
[VIP] 13h20, 16h10, 19h, 22h10
MOVIECOM (Praia Shopping)
[LEG] 21h35
CINEMARK (Midway Mall)
[LEG] 12h, 15h, 18h, 21h
Para conferir os demais filmes em cartaz na cidade, acesse: 
moviecom.com.br | cinepolis.com.br | cinemark.com.br

Apesar de ter entrado em circuito na semana passada, só a 

partir deste final de semana o público potiguar vai poder conferir 

um dos filmes mais comentados da estação em horários mais 

flexíveis nas salas natalenses, “La La Land – Cantando as 
Estações” é um dos favoritos ao Oscar neste ano, além de trazer um 
dos casais mais carismáticos de Hollywood, Emma Stone e Ryan 
Reynolds. No Globo de Ouro foram 7 prêmios, incluindo o de Melhor 
Filme. Na produção de Damien Cha-zelle (Wiplash), o pianista 
de jazz Sebastian (Ryan Gosling) conhece a atriz iniciante Mia 
(Emma Stone) ao chegar em Los Angeles e os dois se apai-xonam 
perdidamente. Em busca de oportunidades para suas carreiras 
na competitiva cidade, os jovens tentam fazer o relacionamento 
amoroso dar certo enquanto perseguem fama e sucesso.

Pan

dé 

coli
CA

que eles ainda estão tocando 
pelo país.

Na ocasião Flausino 
conversou com a reportagem 
do NOVO e comentou sobre 
a expectativa de trazer a 
Pancadélico Tour para Natal. 
“Natal foi um destino que a 
gente sempre quis incluir 
na turnê, pelo carinho que a 
galera daí tem com o nosso 
trabalho. Estamos apenas 
esperando remarcarem a data, 
e espero que seja em breve”, 
comentou.

Ao longo de duas horas, o 
Jota Quest promete, além do 
novo repertório, um passeio 

também pelos maiores 
sucessos da banda, como “Na 
Moral”, “Encontrar Alguém”, 
“Mandou Bem”, “Só Hoje”, 
“Dentro de um Abraço”, “Fácil”, 
“Dias Melhores”, “Do Seu Lado”, 
entre outros. 

A exemplo do que 
fizeram em outras cidades 
que receberam o show 
da Pancadélico, uma 
homenagem ao soul man 
Stevie Wonder, com uma 
versão mais “explosiva” do 
clássico “Higher Ground”, 
pode rolar também dentro do 
repertório.

Outro detalhe que 

deve chamar atenção no 
palco são os telões com 
as programações visuais e 
animações criadas a partir 
das artes dos grafiteiros 
OsGemeos, que assinam a 
capa do álbum e também 
participam do clipe de 
“Blecaute”. 

Logo após a visita à Natal, o 
Jota Quest segue com a etapa 
nordestina da turnê passando 
pela cidade de João Pessoa 
(PB) no domingo (22), quando 
integram a programação do 
Fest Verão Paraíba. 

NO INSTAGRAM
Em parceria com a Viva 

Promoções, o NOVO vai 
levar uma leitura sortuda 
para conhecer a banda 
no camarim. A promoção 
#VocêNoCamarim foi 
realizada através do 
NovoWhats, serviço pioneiro 
e gratuito no estado com 
boletins noticiosos diários.

Para participar, os leitores 
tiveram que enviar um vídeo 
de até um minuto explicando 
porque mereciam conhecer 
o Jota Quest. Após uma 
seleção dos mais criativos, o 
vídeo vencedor foi publicado 
na última terça-feira (17), 
contemplando a professora 
Isabel Neri (@Belquest).

No vídeo ela canta e 
mostra seu acervo formado 
ao longo de 18 anos 
acompanhando a banda, 
composto por palhetas, violão, 
posters, revistas, discos e 
muitos outros itens. Além 
de conhecer a banda no 
camarim, ela também vai 
acompanhar o show ao lado 
de uma amiga.

“E aí galera do NOVO, aqui 
é a Bel Quest, acompanho 
os meninos há mais de 18 
anos. Não vou dizer que farei 
loucuras porque ao longo 
de 18 anos já fiz muitas, mas 
o show de 20 anos deles 
aqui na minha cidade será 
muito especial no vídeo”, diz a 
professora no vídeo vencedor 
da promoção publicado em 
nossas redes.

PANCADÉLICO TOUR
QUANDO? Amanhã

QUE HORAS? 21h

ONDE? Teatro Riachuelo 

(localizado no terceiro 

piso do shopping 

Midway Mall) Ingressos 

disponíveis na bilheteria 

do teatro.   


